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R esponsório

Santo Antônio, 
procurai para mim a carteira perdida, 

vós que estais desafadigado, 
gozando junto de Deus a recompensa dosjustos. 
Estão nela a paga do meu trabalho por um mês,

documentos e um retrato 
onde apareço cansada, com uma cara 
que ninguém olhará mais de uma vez 

a não ser vós, quejã em vida 
vos apiedáveis dos torm entos humanos: 

sumiu a agulha da bordadeira, 
sumiu o namorado, 
o navio no alto-mar, 

sumiu o dinheiro no ar. 
Tenho que comprar coisas, pagar contas, 
dívidas de existir neste planeta convulso.

Prometo-vos uma vela de cera, 
um terço do meu salário 

e outro que rezarei 
para entoar vossos louvores, 

ó Martelo dos Hereges, 
cuja língua restou fresca 

entre vossos ossos, intacta.(...)

AdéliaPrado, 0  Pe l icano
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APRISINTA^ÃO

C e n p e c é u m  C e n tro  de E stu d o s e P esqu isas e m  Edu- 

ra ç ã o  C u ltu ra  e A ç ã o  C o m u n itá r ia  qu e h á  10 a n o s  d e ­

sen vo lve  a ç õ e s  q u e c o n tr ib u e m  p a ra  a m e lh o ria  d a  q u a lid a ­

de d o  e n sin o  público.

C o m  0 "Projeto C id a d a n ia  e A çá o  C o m u n itá ria ”, o C e n p e c  

c o m e ç o u  a d e se n v o lv e r  e m  u m a  c o m u n id a d e  n a  p erife ria  

de São Paulo, u m  c o n ju n to  de ações. 0  o b je tiv o  é id en tificar, 

e m  c o n ju n to  c o m  a c o m u n id a d e  local e in stitu iç õ e s  q u e  a t u ­

a m  na região, os fa to r e s  q u e p e r m ite m  v ia b iliz a r  u m a  a t u a ­

çã o  c o m u n itã r ia  a p o ia d a  n o  c o n c e ito  d e  inclusão. 0  in tu ito  

é de g a r a n tir  a u to n o m ia , q u a lid a d e  de vid a, d e s e n v o lv im e n ­

to  h u m a n o  e e q u id a d e  p ara  o exercício  d a  cidad an ia.

0  P r o je to  c o n tr ib u i p a r a  a r t ic u la r  as  v á r ia s  a ç õ e s  d o  

C e n p e c n a s  á re a s  d e  p r á tic a  p e d a g õ g ic a , g e s tã o  e sco la r  e 

a çõ e s c o m p le m e n ta r e s  ã escola, e d ia lo g a r  c o m  o u tr a s  in s­

titu iç õ e s  q u e a tu a m  n o  c a m p o  d a  in clu sã o  so cial p o r  m e io  

d o s p rin c íp io s  d a e c o n o m ia  solid ária. E sta in ic ia tiv a  v e m  

e n riq u e cer  o tr a b a lh o  d a  In stitu iç ã o  a o  a m p lia r  su a a t u a ­

çã o  n o  c a m p o  ed u ca cio n a l, in c o r p o r a n d o  d ir e ta m e n te  os  

p ro cesso s de o r g a n iz a ç ã o  co m u n itã ria .

A ssim , o "Projeto C id a d a n ia  e A ç ã o  Com unitãria", c u m p r e  

u m  d u p lo  p apel: d e  e d u c a r  p a ra  a c id a d a n ia  e, c o n tr ib u ir  

p a ra  o fo r ta le c im e n to  d a  o r g a n iz a ç ã o  co m u n itã ria .

A  asse sso ria  p ara  q u e u m  g r u p o  d e  m u lh e re s  c o n s titu ís ­

se a C o op ec- C o o p e ra tiv a  de C o stu reira s n o  J a rd im  H o riz o n ­

te  Azul, foi o p rim e iro  passo. S im u lta n e a m e n te , a c o o p e r a ti­

v a  de tr a b a lh o  c o m e ç a  a p ro p icia r  re n d a  p ara  as in te g r a n ­

te s  e fu n cion a, ta m b é m , c o m o  u m  e sp a ço  d e m o crá tico , o n d e  

a s rela çõ es (inclusive as de trab alh o), são  d isc u tid a s  e d e c i­

d id as e m  gru p o . A ssim  as p a r tic ip a n te s  c o n q u is ta r a m  u m  

e sp a ço  o n d e  t ê m  v o z  e q u e m  as escu te, o n d e  e s tã o  "costu­

ra n d o  o fu tu r o ”, c o m o  d izem .

M a r ia A lic e  S e t u b a l  

Diretora/presidente
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Heráldica

Grande luxo é ser pobre por escolha, 
tentaçáo de ser Deus que nada tem, 

orgulho incomensurável. 
Por causa disto sou advertida 

de que muitos me precederão no Reino, 
os ladrões, os maus poetas 

e pior, os bajuladores que os louvam.
Sofro pelo pensamento 

de que no palácio devem ficar os reis 
e na fábrica os operários, nos armazéns de cereais.

Que dura sentença espera 
aos que, como eu, 

ofusca uma lucidez táo grande! 
Sei quando um verso é mau, 

quando náo vem desgarrado 
da margem ignota da alma. 
0 que me possui é orgulho, 

ou alegria -  que náo reconheço - 
travestida de andrajos? 

Só posso dizer que é amor 
esta fadiga de catar as pérolas, 

descobrir nos brasões a milenar linhagem. 
Ninguém sabe o que diz quando fala dos pobres.

Adélia Prado, 0  Pe l icano





o lO tA L  OS ATOmS 
f AS PAR<IRIAS

Jocma Coutinho e Roseni Reigota

A parceria do Cenpec com a comunidade

O  "Projeto C id a d a n ia  e A çâ o  C o m u n itária" se in icio u  e m  

m a r ç o  de 1997 c o m  a p e r s p e c tiv a  de d esen vo lver, e m  

c o n ju n to  c o m  a c o m u n id a d e, u m  trab alh o , de c o m b a te  à  p o ­

breza, v isa n d o  a m e lh o r ia  d a  q u a lid a d e  d e  vid a.

A  idéia p rin cip a l q u e  n o r te ia  e s te  p ro je to  é, a p a r tic ip a ­

çã o  dos seu s m e m b r o s  n a s d ecisões, a  v a lo riz a çã o  d a  ta la  e 

e la b o ra çã o  d o  d iscu rso  c o m o  e x p re ssã o  d o  gru p o . D ar v o z  e 

v e z  ãq u e les q u e vivem , d ire ta m e n te , a s itu a ç ã o  d e  e x clu sã o  

e n ã o  s im p le s m e n te  ta la r  "em n o m e  d e ”.

N este  sen tido , é q u e ao  in iciar e ste  trab alh o , t iv e m o s  c o n ­

ta to s  c o m  r e p r e s e n ta n te s  d a  C o m u n id a d e  local, c o m  ONGs  

qu e a tu a m  n a  re g iã o  c o m o  a ACOM A, ARCO, In s titu to  C a rd e ­

al Rossi, A sso c ia ç õ e s  de M orad ores, qu e e n tr e  o u tr a s  q u e s ­

tões, a p o n ta r a m  a fo r m a ç ã o  de c o o p e ra tiv a s  c o m o  u m a  a l­

te r n a tiv a  de e n fr e n ta m e n to  a o  d e se m p re go .

N ão p o r  acaso, j á  q u e a crise de d e s e m p r e g o  a u m e n to u  o 

n ú m e ro  d e  p e sso a s  n o  m e r c a d o  in fo rm a l d e  tra b a lh o . 0  q u e  

co rro b o ro u  a n o ssa  in tu iç ã o  inicial, d e  fo r m a ç ã o  de c o o p e ­

ra tiva s n a q u e la  re g iã o  c o m o  fo r m a  de o rg a n iza çã o .

É õ b v io  q u e e s te  tr a b a lh o  sõ fo i p o ssivel p o rq u e  e n c o n ­

tr a m o s  n e s ta  região, m u lh e r e s  tr a b a lh a d o r a s  d is p o s ta s  a  

e n fr e n ta r e m  esse  g r a n d e  desatio. G e n te  q u e  n ã o  se  d e s a n i­

m a  e n e m  se d e se sp e ra  e m  m e io  h ã  ta n ta s  a g ru ra s  d a  vid a. 

D e d ica ra m  tem p o , en ergia, e sp e ra n ç a s n e s te  p ro je to  p a ra  

q u e ele p u d e sse  se co n cre tiza r.

Foi a ssim , e n tã o , q u e  n a s c e u  a  C o o p e c -C o o p e r a tiv a  de  

C o stu reiras d o  J a rd im  H o rizo n te  A zul, fo r m a d a  p o r a lg u m a s  

p ro fissio n a is  d o  r a m o  e o u tra s  c o m  o d esejo  de a p r e n d e r e m  

u m a  p ro fissão ,

0  p ro cesso  d e  c o n stitu iç ã o  d o  g r u p o  foi árduo, c o m o  to d o  

tra b a lh o  co m u n itá rio . Po rqu e e n vo lve u  p essoas, esp eran ças.

■ Joana Coutinho, socióloga e Roseni Reigota assisten te social, pesquisado­
ras do Cenpec.



ansiedades... E n e s te  caso, a c re sce n ta -se  o ta to  de q u e p a ra  a  

m a io ria  d e ssa s  m u lh eres, era a p rim e ira  v e z  q u e vive n cia-  

v a m  u m a  e x p eriê n cia  de p a rticip ação ; e c o m o  se n ã o  b a s ­

tasse, p a r tic ip a r  de tr a b a lh o  coletivo.

A p ó s  m u it a s  r e u n iõ e s , s a íd a s  e a d e s õ e s  o g r u p o  d e  

co o p e ra tiv a d a s  toi c o n stitu íd o  p o r 22 m u lh e re s  d isp o sta s  a 

p ro d u z ire m  c o n ju n ta m e n te  e a v iv e n c ia re m  rela çõ es de t r a ­

b a lh o  d ite re n te s  das c o n v e n c io n a lm e n te  con hecid as.

P a ssa m o s p o r  u m  p ro c e sso  e x a u s tiv o  d e  d isc u ssã o  do  

e s ta tu to  d a  co o p erativa, eleição d a d ire to ria  e o rg a n iz a ç ã o  

in te r n a  p ara a p rodu ção.

Os p rin cip a is  p ro b le m a s q u e se a p r e s e n ta m  n a  fo r m a ­

ção  de u m  g r u p o  qu e se p ro p õ e  a u m a  fo r m a  de p ro d u ç ã o  

c o letiva  são: a) ta lta  d o  ca p ita l in icial e; b) e s c o a m e n to  do  

p r o d u to  tinal. "Para produzir, q u a lq u e r u m  p recisa  de terra-  

m e n ta s, e q u ip a m e n to s, e sto q u e  de b e n s  a se re m  p r o c e ssa ­

d o s ou p r o n to s  p ara  se re m  ve n d id o s e d in h eiro  p a ra  se su s­

t e n ta r  a té  qu e o tr a b a lh o  re n d a  o su fic ie n te  p ara  p ro v e r  o 

s u s te n to  d o  tr a b a lh a d o r  e de se u s d e p e n d e n te s"  (Singer, 

1998:126).

A ssim  sendo, p a r tim o s  e m  b u sc a  de p arcerias c o m  E m ­

p resa s p riv a d a s q u e p u d e sse m  d a r  e s ta  s u s te n ta ç ã o  inicial 

a o  p r o je t o  e c o n t a m o s  c o m  a N a tu r a  C o s m é t ic o s  q u e  

d isp o n ib ilizo u  os recu rso s p ara a c o m p ra  de e q u ip a m e n to s  

e a lu gu el d o  e sp a ço  p ara  in iciar os trabalhos*.

E im p o r t a n te  s a lie n ta r  q u e  a N a tu r a  t e m  c o la b o r a d o  

disp on ibilizan d o, ta m b é m , p ro fissio n ais d a  ã re a  de a d m in is­

tração, q u e t ê m  asse sso ra d o  a c o o p e ra tiv a  n a  su a  e str u tu r a  

o p e r a c io n a l c a p a c ita n d o  m e lh o r  o grup o.

C o n h e c e n d o  o lo c a l
Ja rd im  H o rizo n te  Azul, Ja rd im  Capela, V era Cruz, Vila do  

Sol, J a rd im  B an d eiran tes, são  a lg u n s d o s m u ito s  b airro s qu e  

c o m p õ e m  o d istr ito  d o  J a rd im  A n gela. E ste d istr ito  lo cali­

z a -se  a a p r o x im a d a m e n te  40 k m  d o  c e n tr o  da cid a d e  e o 

t r a n s p o r t e  c o le tiv o  d e m o r a  q u a se  3 h o ra s  a té  a "cidade", 

c o m o  d iz e m  os p ró p rio s m o rad ores.

' Esse capital inicial, foi fundam ental para a estruturação da cooperativa 
num  curto espaço de tempo. 0  fato de poder comprar as m áquinas e ini­
ciar os treinam entos, foi de grande incentivo para elas, não obstante esta­
rem dispostas a elaborarem o estatu to  e entrarem  com  pedido de financi­
am ento no FAT (Fundo de Amparo ao Trabalhador), um processo sabida­
m ente um pouco m ais demorado.



0  J a rd im  Â n g e la  t e m  o c u p a d o  c o n s ta n te m e n te  as m a n ­

c h e te s  de jo r n a is  d a  cid a d e  p elo  q u a d ro  de v io lê n c ia  e e x clu ­

sã o  social, e é m a r c a d o  p ela  a u sê n c ia  de se rv iço s  p ú b lico s  

v o lta d o s  a o s  seu s m o rad o res. Hã fa lta  de ônibus, p o lic ia m e n ­

to, escola, ãgua, luz, p o s to  de sa ú d e  e e m p r e g o  p a ra  a p o p u ­

la çã o  (Estado de S. Paulo, 30/08/98).

Para os jo v e n s  n ã o  h ã  o p ç õ e s de la ze r e o tr a b a lh o  e a e s­

cola  fic a m  tã o  d is ta n te s  q u e sã o  p o u co s os q u e  c o n se g u e m ,  

c o m  0 o r ç a m e n to  fa m ilia r  tã o  a p e rta d o , b a n c a r  os g a s to s  

c o m  tr a n s p o r te  e c o n tin u a r e m  a estu dar.

0  d is tr ito  d o  J a rd im  Â n g e la  é c o n sid e ra d o  o m a is  c a r e n ­

te  do m u n icíp io. S e g u n d o  o Censo de 1991, 49,53% d o s c h e fe s  

de d o m icílio, r e c e b e m  a té  3 sa lã rio s  m ín im o s; 83,50% d o s  

c h efe s n ã o  c o m p le ta r a m  o H Grau, a ta x a  de m o r ta lid a d e  

in fa n til é de 41,21%, tu d o  isso, ou  ta m b é m  p o r  c a u sa  disso, o  

ín dice de v io lê n c ia  n a  re g iã o  é u m a  d a s m a is  a lta s  d a  cid a d e  

d e São Paulo. (Mapa da Exclusão/Inclusão, 1996).
É claro q u e e s ta  s itu a ç ã o  d e  c a rê n cia s c o m o  a q u e  se e n ­

c o n tr a  n o  d is tr ito  d o  J a rd im  Â n g e la  e, p o r  c o n se g u in te , o 

J a rd im  H o rizo n te  A zul, n ã o  é u m a  e x c e ç ã o  a s itu a ç ã o  ge ra l  

d o s brasileiros e m p o b re cid o s. S e g u n d o  o R elató rio  so b re  o 

D e s e n v o lv im e n to  H u m a n o  n o  B rasil (1996), e s tim a -s e  q u e  

e x is ta m  n o  p aís 42 m ilh õ e s de pobres, o q u e  c o rre sp o n d e  a 

30% do to ta l d a  p o p u la ç ã o  brasileira.

São Paulo, 0 e s ta d o  m a is  rico d a  União, a p e sa r  d a  p r o p o r ­

çã o  d e ste  s e g m e n to  social se r a  se g u n d a  m a is  b a ix a  d o  país, 

a p r e se n ta  o m a io r  n ú m e ro  a b s o lu to  de p obres, 5,1 m ilh ões.

A  c o n c e n tr a ç ã o  de re n d im e n to s  p ara  o d is tr ito  d o  J a r­

d im  Â n g e la  e s tã  n a  fa ix a  d e  a té  3 salãrio s m ín im o s  (49,53%), 

se n d o  q u e  27,32% re c e b e m  de 1 a  02 salãrio s m ín im o s; 80%  

d e  seu s c h e fe s  de d o m icílio  n ã o  c o m p le ta r a m  o 1° Grau.

Os se rv iço s  p ú b lico s o fe re cid o s p a ra  os m o r a d o r e s  d e s ta  

regiã o  e s tã  m a r c a d o  p ela  falta: p a ra  os seu s 178.373 m il h a b i­

ta n te s  e x is te m  a p e n a s  6 p o s to s  de a te n d im e n to  d o  PAS, u m  

h o s p ita l p a r tic u la r  e d o is e q u ip a m e n to s  d e  a te n d im e n to  

a m b u la to r ia l d o  Estado. (IBGE, 1991).

T rés d e s te s  p o s to s  e n c o n tr a m -s e  lo ca liza d o s n o s bairros, 

o n d e  se  d e se n v o lv e  e s te  p ro jeto . Porém , n e m  se m p r e  são  

p ro c u ra d o s p ela  p o p u la ç ã o  d e v id o  ã d ific u ld a d e  d e  ace sso  e  

ã fa lta  de p ro fissio n a is  e n tr e  t a n t a s  o u tra s  carên cias.

Na e d u c a ç ã o  o q u a d ro  n ã o  é d iferen te: e x is te m  s o m e n te  

7 EM Els p a ra  u m a  d e m a n d a  d e  9.073 c ria n ça s d e  5 a  6 a n o s  

(IBGE, 1991) o q u e  p o d e  ser c o m p r o v a d o  c o m  os d a d o s  d o
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Mapa da Exclusão/Inclusão Social q u e a p o n ta  u m  sa ld o  n e g a ­

tiv o  de 4.59P vagas. Há a p e n a s  3 esco la s p ú b lica s de 1° G rau  

(tod as estadu ais), in su fic ie n te s  a o  a te n d im e n to  da d e m a n ­

d a local. Os a lu n o s são  o b rig a d o s a se d e slo c a re m  p ara b a ir­

ros d istan te s, e a lé m  d a s h o ra s g a s ta s  n o  percu rso, a r c a m  

c o m  u m a  d e sp e sa  ele va d a  c o m  tr a n sp o rte . S e g u n d o  os m o ­

rad o res d a re giã o  e sta  é a  p rin cip al ca u sa  d a  e va sã o  escolar.

Os d a d o s d o  M a p a  da E xclu são /in clu são Social m o s tr a m  

q u e o risco de so b re v iv ê n c ia  in fa n to -ju ven il n o  d istr ito  do  

J a rd im  Â n g e la  e s tã  e n tre  40 e 50%. Esse d a d o  é c o m p o s to  

p elo s s e g u in te s  itens: 1) c h e fe s  de d o m icilio s c o m  re n d a  in ­

s u fic ie n te  (so m a tó ria  d o s c h e fe s  c o m  a té  1 V2 salãrio  m ín i­

m o; 2) d o m icílio s c o m  ã g u a  in a d e q u a d a  (so m a tó ria  d o s d o ­

m icílios c o m  ca n a liza çã o  e xtern a, p o ç o  ou  n a s c e n te  e o u tra  

fo r m a  de ca n a liza çã o  in a d e q u a d a  de ã g u a  e 3) n ú m e ro  de  

d o m icílio s c o m  c h e fe s  n ã o  a lfa b e tiza d o s.

P esq u isa re a liz a d a  n o s B airros J a rd im  H o riz o n te  A zul, 

C h á ca ra B a n d e ira n te s e Ja rd im  Vera, c o m o  p a r te  d o  tr a b a ­

lho, d e se n vo lvid o  p elo  Cenpec, e n v o lv e n d o jo v e n s  e a lg u m a s  

in stitu iç õ e s  c o m o  a ACOM A, ARCO e a Escola A m é lia  Kerr, 

re fo rça  e ste s  dados.

Foram  ap licad o s 406 q u estion ário s, c o m  0 o b je tivo  de qu e  

a p ró p ria  c o m u n id a d e  (toram  o s jo v e n s  m o ra d o re s  q u e a p li­

caram ) e x p ressa sse  0 seu  p o n to  de v is ta  e m  re la çã o  a o s  p r o ­

b le m a s d o s b airro s e p u d e sse  a p o n ta r  (na su a opin ião) q u ais  

as soluções. Os re su lta d o s d e s ta  p e sq u isa  e stã o  n a p u b lica  

çã o  "Jovens, C id ad an ia e M eio A m biente". A p re se n ta m o s, aqui, 

u m a  p a r te  d e ste s  resu ltado s.

A  ta b e la  1 m o s tr a  a lg u n s d o s se rv iço s  p ú b lico s e x iste n  

te s  n o s tr ê s  b airro s p esq u isad os, e c o m o  e stã o  distrib u íd os.  

P ode ser o b se rv a d o  q u e e m  geral n ã o  e x is te m  g r a n d e s  d ife ­

renças. A lé m  d a in e x istê n c ia  de red e de esgo to , a c o le ta  de  

lixo revela-se in su fic ie n te  p ara  p elo  m e n o s  25% d o s e n tr e ­

v is ta d o s . É p re c iso  a t e n t a r  p a ra  o fa t o  d e  que, e m b o r a  a 

m a io ria  declare  te r  a b a s te c im e n to  de ã g u a  e fo r n e c im e n to  

de e n e rg ia  elétrica, h ã  u m  n ú m e ro  co n sid erável d e ssa s m o ­

rad ias q u e e ste s  se rv iço s  são  fe ito s  de m a n e ira  p recária. É o 

q u e os m o ra d o re s  c h a m a m  de "gam biarra”̂ .

'  0 d is tr ito  do Jd. Ângela a p re se n ta  a te n d im e n to  p ara  e s ta  faixa e tá ria  ap e ­
nas na rede pública, 4.482 vagas (Mapa da Exclusão/Inclusáo Social, 1996).
 ̂É co m u m  na  regiáo  o encan am en to , da água, fe ito  pelos p ró p rio s m o ra ­

dores, de um  cano da Sabesp m ais próxim o. É .sabido de todos, ta m b é m  o 
fo rn ec im en to  da energ ia  elétrica, fe ito  d ire to  de um  p o s te  qualquer. 0  Es­
ta d o  não  tem  o m en o r co n tro le  sobre  isso.

12
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Tabela I
S erv iç o s  e x is te n te s  no  b a ir ro  (em  %)

Chác. Bandeirantes Jd. Horizonte Azul Jd. Vera Cruz
Rede de água 54,1 974 875
Poço 44,9 5,2 9,9
Coleta de lixo 66,3 75,0 85,9
Rede de esgoto -

Fossa 92,9 99,1 91,7
Luz 94,9 100,0 96,7

A tab e la  II m o s tra  os dados p o r sexo, idade e escolarida­
de d istribu ídos p o r  bairro, o que re to rça  o que já  toi d ito  aci­
m a  em  relação ã renda. A m aio ria  não te m  o segundo  g rau  
com pleto; a baixa ren d a  es tã  relacionada com  a baixa esco­
laridade tam bém .

Tabela II
U n iv erso  dos e n tr e v is ta d o s  p o r  sexo, 

id a d e  e e s c o la r id a d e  (em  %)
Bairro N.° de Sexo (em 7o) Idade (em 7o) Escolarid. (em %)

entrev. hom. mulh. <15 15 a 25; 25 a 40 >40 <4“ 5“ a 8» >8“
Chác,
Bandeirantes 98 42,9 571 173 34,7 33,7 14,3 33,7 44,9 21,4
Jd. Hor.Azul 116 31,9 68,1 4,3 27,6 44,8 23,3 39,7 34,5 25,9
Jd. Vera Cruz 192 34,4 65,6 172 32,8 29,2 20,8 28,1 43,8 28,1

TOTAL 406 145 261 55 129 141 81 133 168 105

Na tab e la  III ap re se n ta m o s  um  re tra to  sobre  a  origem  
dos m orado res  en trev istados, o seu  tem p o  de m o rad ia  na  
cidade e no bairro. É in te re ssa n te  observar que a m aio ria  
dos m orado res  dos trê s  ba irro s  estão  em  m édia  h ã  17 anos 
na  cidade e 8 anos nos bairros, o que d e m o n s tra  que não 
são ba irros fo rm ados p o r  m ig ran te s  recém  chegados, m as 
ao con trário , são  tam ílias  que co m p ra ra m  seus te rren o s , 
c o n s tru íram  casas em  b a irro s  m ais p recários de intra-es- 
t ru tu ra  fugindo" do aluguel.



T a b e l a  III 

R e s id ê n c ia  a t u a l

Bairro outro
bairro

Chác. Bandeirantes 

Jd, Horizonte Azul 
Jd. Vera Cruz 

TOTAL

Residência anterior (em %)

80,2

85,5
77,8
290

outra
cidade

2,2

5,5
6,3
18

outro
Estado

176

9,1
15,8
51

Anos em
Sào Paulo 

(média)
16,18
1738
16,67
16,75

Anos no
bairro
(média)

6,66

8,01

9,12
8,20

C o n su lta d o s so b re  q u e m  d e ve  re so lver os p r o b le m a s  a 

m a io ria  re sp o n d e  q u e é o g o v e r n o  (56,4%), e n q u a n to  26,8%  

r e s p o n d e m  q u e é a c o m u n id a d e  e 23,8% qu e são  as p esso a s  

in d ivid u a lm e n te . E stes d a d o s qu e e stã o  n a  ta b e la  IV n ã o  re ­

p r e s e n ta m  u m a  n o vid ad e. j ã  q u e é d o  g o v e r n o  q u e d e p e n d e  

a e x istê n cia  de in tra -e stru tu ra .

T a b e l a  IV  

Q u e m  d e v e  r e s o lv e r  

o s  p r o b le m a s  (e m

Governo 56,4
Comunidade 26,8
As pessoas 23,8
Outros 5,7
TOTAL 367

F o r m a s  de  p a r t i c i p a ç ã o  
É curioso n o ta r  que em bora  a m aioria  ap o n te  a reso lu­

ção dos p rob lem as ap o n tad o s p o r eles, com o de resp o n sa­
bilidade em  prim eiro  lugar do p oder público e, segundo lu­
g a r da com unidade, o que p ressupõe u m  alto  g rau  de o rg a­
nização, a  m aioria  dos en trev is tad o s declararam  não  p a r t i ­
cipar de organizações com unitãrias.

A  ta b e la  V  m o s tr a  o n d e  p a rticip a m , a q u e les q u e d e c la ra ­

ra m  tazê-lo: a) jo v e n s  e n tr e  15 e 25 anos, e m  G ru po de Jo ven s  

e A sso ciaçõ e s de M oradores; e b) a d u lto s  c o m  m a is de 25 an o s  

e m  A sso c ia ç õ e s  de M orad ores. P o u cos p a r tic ip a m  de C o n ­

selhos, d e  C lubes de M ã e s e de M o vim e n to s.

H



Tabela V 
F o r m a s  de p a r t i c i p a ç ã o  

e m  o r g a n i z a ç õ e s  c o m u n i t ã r i a s

Faixas de idade
< 15 anos 15 a 25 anos 25 a 40 anos > 40 anos

Nào participa 61,8 79,5 85,7 81,0

Ass. moradores 9,1 5,5 8,6 11,4
Clube de mães 0,8

Movimentos - 07 -

Conselhos 3,6 - 1,3
Grupo dejovens 23,6 12,6 - -

Outros 1,8 1,6 5,0 63
TOTAL 100,0(55) 100,0(127) 100,0(140) 100,0(79)

P o d e m o s observar, a tr a v é s  d e ste s  d a d o s a p r e s e n ta d o s  de  

fo r m a  b reve, as  c o n d iç õ e s  g e ra is  de v id a  d a  p o p u la ç ã o  m o ­

radora. E m b o ra  ela n ã o  se d ite re n cie  m u ito  d a s c o n d iç õ e s  

de v id a  de q u a lq u e r  p eriteria, aq u i se a g ra v a  p o r  se tr a t a r  de  

u m a  á re a  de m a n a n cia is, o q u e a u m e n ta  as "ausências" de  

se rv iço s  p úblicos. A c o p la d o  a isso, e stã  a g r a n d e  d is tâ n c ia  

q u e os tr a b a lh a d o r e s  d e s ta  re g iã o  tê m  q u e p e rc o rre r  d ia ­

r ia m e n te  p a ra  o lo cal de tr a b a lh o  (q u an d o h ã  trab alh o).
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KONOMIA SOLI »ÁRIA 
UMA AlTIRNATIVA 

AO D I$IM PR I«0

Nós pedimos com insistência: 
Não digam nunca: isso é natural! 

Diante dos Acontecimentos de cada dia 
Numa época em que reina a confusão.

Em que corre o sangue, 
Em que se ordena a desordem. 

Em que o arbitrário tem  força de lei, 
Em que a humanidade se desumaniza, 

Náo digam nunca: isso é natural!

Bertold Brecht





TRANSfORMANOO 
O <OTI PIANO

(...)Sob o familiar, descubram o insólito. 
Sob o cotidiano, desvelem o inexplicável. 

Que tudo que é considerado habitual 
Provoque inquietação. 

Na regra, descubram o abuso. 
E sempre que o abuso for 
encontrado. Encontrem o 

remédio(...).

Bertold Brecht
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«OORIRATIVAS: 
RAMIRIAS R O n íV Ilf  

PARA A NATURA

Isabel Ferreira'

■ P  e sd e  su a  criação, a  id e n tid a d e  d a  N a tu ra  e s tã  to r te -  

m e n te  a p o ia d a  n a  in te g r a ç ã o  e n tr e  su a s c re n ç a s  e in i­

c ia tiva s  e m p re sa riais. C a d a  e q u a lq u e r  a ç ã o  é e x p re ssã o  d e s­

sa id e n tid a d e, seja  n a  c ria ç ã o  d e  seu s p ro d u to s, n a  re la çã o  

c o m  se u s co lab o ra d o res, c o n su lto ra s  e co n su m id o re s.

A  A çã o  Social N atura, n e s te  sen tid o , é d e se n v o lv id a  t e n ­

d o  c o m o  re te rê n c ia  e le m e n to s  q u e  v a lo r iz e m  a relação, co n  

sid e ra n d o  a in ovação , a  a u to n o m ia , a d iv ersid a d e  d e  c o n h e ­

c im e n to s  e a  m o b iliza çã o , c o m o  e le m e n to s  fu n d a m e n ta is  

n a  e fe tiv a ç ã o  d e  u m a  m u d a n ç a  social.

0  p ro je to  C o o p e ra tiv a  d e  Costu reiras, ve io  a o  e n c o n tr o  

de n o ssa s  c re n ç a s e fo r m a s  d e  a tu a çã o , u m a  v e z  q u e  o t r a ­

b a lh o  c o o p e r a tiv a d o  a s se n ta -se  n o  p rin cíp io  d a  so lid a rie d a ­

de, da tra n sp a rê n cia  e d a  p articip ação . A o  m e s m o  t e m p o  qu e  

leva a o  a p e r fe iç o a m e n to  p ro fissio n a l e ã o r g a n iz a ç ã o  d e  u m  

tr a b a lh o  g e r a d o r  de rend a, v a lo riz a  as  re la çõ e s e a fo r ç a  d a  

m o b iliz a ç ã o  p o r  u m  o b je tiv o  co m u m .

A  N a tu ra  a c r e d ita  q u e a clara d e fin içã o  d o  p a p e l e a  a t u a ­

ç ã o  c o m p a r tilh a d a  d e  c a d a  s e to r  - so c ie d a d e  civil, g o v e r n o  e 

e m p re sa s- é fu n d a m e n ta l p a ra  o a p e r fe iç o a m e n to  d a  so ci­

edade. S e n d o  assim , a p a rc e ria  e s ta b e le c id a  e n tr e  N atura, 

C e n p e c e C o o p era tiva , c o n stitu i-se  e m  u m  im p o r ta n te  e x e r ­

cício de re sp o n sa b ilid a d e  c o m p a r tilh a d a  n a  c o n s tr u ç ã o  de  

u m  p r o je to  coletivo.

0  P ro je to  C o o p e ra tiv a  de C o stu reira s tr a z  p a ra  a N a tu ra  

a o p o r tu n id a d e  de c o lo c a r e m  p r ã tic a  u m a  a ç ã o  q u e  fa v o r e ­

ce a q u a lid a d e  d o  p ro c e sso  de c o n str u ç ã o  e o r e su lta d o  d o  

projeto, p o is  t e m  c o m o  referên cia:

• o estabelecimento de uma parceria, o n d e  se c o m p a r tilh a  o  

d e se n v o lv im e n to  de u m  p ro je to  social de qualidade, e n riq u e ­

cido p e la  d iv ersid a d e  de e x p e riê n cia s  e p ersp e ctiva s;

■ Coordenadora de projetos do D epartam ento Açáo Social da Natura.
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• a criação de canais de comunicação, que p rom ovem  a t ro ­
ca de inform ações e ab rem  u m  espaço dem ocrático  de p a r­
ticipação na  construção  coletiva;

• a constituição de canais de participação, que iden tificam  e 
organizam , d e n tro  da em presa  e to ra  dela, fo rm as de a tu a ­
ção social que tavoreçam  o envolvim ento de seus colabora­
dores, fornecedores, consu lto ras e com unidade;

• a valorização da estrutura da empresa, potencializando sua 
e s tru tu ra  a serviço dos pro jetos sociais dirigidos ã com uni­
dade.

Segundo palav ras do p re s id e n te  executivo da N atura, 
Guilherm e Peirão Leal, "as em presas podem  ser, de tato, agen­
tes  de tran sfo rm ação  social m u ito  im p o rtan tes , especial­
m en te  se tiverem  a percepção de que h ã  inúm eras o p o rtu ­
nidades de in te rag ir e a ju d ar a com unidade na qual estão  
inseridas, não  com  um a a titu d e  p a te rn a lis ta  ou ach an d o  
que tê m  a solução p a ra  tudo, m as tro can d o  com petência  e 
ap rendendo  com  o outro".

.22
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KONOM IA fOkIDAIIIA 
I  <ARITAU$MO 
<OMRITITIVO

Paul Singer'

^ l^ c a p i t a l i s m o ,  nos dias que correm , to rn a -se  cada  vez 
% l ^ m a i s  cen tra lizado  e m ais com petitivo. Os m ercados 
nacionais se ab rem  aos poucos, fo rm an d o  g rad a tiv a m en te  
vastos m ercados regionais in tegrados, que ten d e m  a  se in ­
te g ra r  p o r  sua vez. Por o u tro  lado, p a ra  exp lorar os ganhos 
de escala e de escopo, que estes  m ercados cada  vez m ais ex­
ten so s p roporcionam , as m aio res em presas  ad q u irem  ou ­
tra s  ou se tu n d e m  e n tre  si. Surgem  d e s ta  m an e ira  m ulti- 
em presas  globais gigantescas, cuja concorrência  dom ina  os 
m ercados e expulsa deles as em presas  m en o res  que não  lo­
g ram  se ab rig a r em  algum a rede, cen tra lizada  p o r  u m a  ou 
o u tra  g igante.

Este processo ê c la ram en te  visível no Brasil, onde a a b e r­
tu ra  do m ercado  in te rn o  se deu apenas no início da  p re se n ­
te  década. A concorrência  das im portações, so b re tu d o  da 
Asia, Im põs 0 tec h a m e n to  de g ran d e  n ú m ero  de in d ú stria s  
brasileiras en q u a n to  o u tro  ta n to  das nossas m aio res em ­
p resas to ra m  adqu iridas p o r  m ultinacionais. A c o n tra p a r t i­
da disso tu d o  te m  sido o desem prego  em  m assa. M ilhões de 
traba lhado res, incapazes de e n c o n tra r  colocações nas em ­
presas capitalistas, te n ta m  g a n h a r  a vida em  pequenos ne- 
gõcios ou com  tra b a lh o s  p o r co n ta  p rõpria . Mas, os ram o s 
em  que não  há  g anhos de escala e de escopo e em  que ê com ­
petitiva  a p equena  p rodução  são poucos e es tão  inu n d ad o s 
po r excesso de vendedores. Ao lado dos desem pregados ab e r­
tos' [que sõ p ro cu ram  em prego], m ultip licam -se os distar- 
çados' [que te n ta m  v en d e r a lg u m a coisa m as  n ão  conse ­
guem].

E nquan to  não  fo r eleito um  novo governo, que prio rize  a 
criação de posto s  de trabalho , as v ítim as deste  processo tê m

■ Professor da Faculdade de Economia e Adm inistração da USP, autor de
vários livros dentre os quais, G lob alização  e d esem p reg o : d ia g n ó st ico
e a ltern a tiv a s , editora Contexto, 1998.
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q u e a c h a r  saíd as a ju d a n d o -se  m u tu a m e n te . Em  v e z  de c o m ­

p e tir  e m  m e rc a d o s satu ra d o s, os exclu íd o s t ê m  de se o rg a  

n lza r  e m  e m p re sa s  solid árias - c o o p e ra tiv a s  ou a sso cia çõ es  

- p a ra  p e n e tr a r  n o s m e r c a d o s  e m  q u e a tu a m  as g r a n d e s  

e m p re sa s  ca p ita listas. Isso p o d e  p a re ce r  m u ita  p reten são, 

m a s n ã o  é. D ezen as de e m p re sa s  m é d ia s  e g r a n d e s  q u e iam  

falir fo ra m  a ssu m id a s p o r seu s tra b a lh a d o re s  e c o n tin u a m  

operan do. A so lid a rie d a d e  d o s sindicatos, que p o ssib ilitara m  

a tra n sfe rê n cia , e d o s tr a b a lh a d o r e s  e n tre  si m o s tr o u  ser  

u m a  v a n ta g e m  im p o r ta n te , q u e c o m p e n sa  a fa lta  de e x p e ­

riên cia  g e re n cia l e de ca p ita l d a s fir m a s  au to -gerid as.

N ovas c o o p e ra tiv a s  e stã o  se n d o  criad as p o r  to d o  o Bra 

sil, in clu sive  a lg u m a s  d e  se rviço s. 0  n o v o  c o o p e r a tiv is m o  

e stã  se n d o  a le n ta d o  p o r g r u p o s  c o m o  o NAPES' e Cenpec, que  

a p o ia m  e a ju d a m  c o o p e ra tiv a s  q u e p re c isa m  se u n ir p ara  

se fo r ta le c e r  e progredir, e as in cu b a d o ra s de c o o p e ra tiv a s  

populares, qu e su rg ira m  p rim e iro  n a s u n ive rsid a d e s fe d e ­

rais d o  Rio de Jan eiro  e d o  C earã e q u e ago ra v ã o  se e sp a lh a r  

p o r to d o s  os estad os. S e m  fa la r  d o  MST, qu e o rg a n iz a  c o o p e ­

ra tiv a s  de p ro d u ç ã o  a g ro -in d u stria l n o s a s s e n ta m e n to s  de  

re fo rm a  agrária, re in se rin d o  m a is de c e m  m il fa m ília s na  

p ro d u çã o  social. O n d e o c a p ita lism o  oligop õlico  c o m p e tit i­

vo  exclui, a e co n o m ia  solidária, so b  as fo rm a s m a is diversas, 

rein tegra. E de m o d o  superior, e m  e m p re sa s  d e m o c r á tic a s  

e m  q u e to d o s  t ê m  os m e s m o s  d ireito s e g a n h a m  o m e s m o  

q u in h ã o  das sobras.

' Napes - Núcleo de Apoio a Economia de Solidariedade.
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UMA AlTtflHATIVA 
$OI,IUAIIIA“

Aloizio M ercadante

T e n h o  in sistid o  e m  m e u s  a r tig o s  so b re  a  n e c e ssid a d e  

d e  c o n str u ir m o s  u m  p ro je to  a lte r n a tiv o  d e  d e s e n v o l­

v im e n to  e c o n ô m ic o  s u s te n tá v e l e solidário, q u e  se  c o n tr a ­

p o n h a  g lo b a lm e n te  a o  m o d e lo  n eo lib eral d isse m in a d o  n a s  

e co n o m ia s  c o n te m p o râ n e a s.

A  a g e n d a  n eo lib eral a c o m p a n h a d a  p elo  n o v o  p a d r ã o  ci­

e n tífic o  e te c n o ló g ic o  p r o m o v e  u m a  r e e str u tu r a ç ã o  p r o d u ­

tiv a  qu e d e s o r g a n iz a  o m u n d o  d o  trab alh o , tra g iliz a  fo r m a s  

t r a d ic io n a is  d e  p r o d u ç ã o  e e s t a b e le c e  u m  v e r d a d e ir o  

ap arth eid " so cial n o  in te r io r  de c a d a  país. 0  n e o lib e ra lism o  

p r e te n d e  r e o r g a n iz a r  a  n a ç ã o  p e la s  to r ç a s  d e  m e r c a d o  e 

r e fo r m a r  o E sta d o  e m  u m a  p e r s p e c tiv a  m in im a lista . 0  m e r ­

c a d o  p r o m o v e  a c o n co rrê n c ia  e a e ficiê n cia  e co n ô m ica , m a s  

c o n c e n tr a  rend a, r iq u e z a  e poder, a m p lia  as d e sig u a ld a d e s  

e, se m  o p o d e r  re g u la tó rio  e a  in te r v e n ç ã o  e s tr a té g ic a  do  

Estado, p r o m o v e  u m  p ro c e sso  d a r w in ia n o  de re la çõ e s  so c i­

ais. E sta n ã o  é u m a  r e tle x ã o  te ó r ic a  e a b stra ta . 0  re su lta d o  

d a  a g e n d a  n eo lib eralista  do p e río d o  Collor FHC e s tã  p o r to d a  

p arte.

A  c o n str u ç ã o  de u m  n o v o  m o d e lo  d e  d e s e n v o lv im e n to  

e co n ô m ico, s o c ia lm e n te  so lid á rio  e in te g r a d o r  te r ã  q u e  e le ­

g e r  o d ire ito  a o  tr a b a lh o  e a c o n stitu iç ã o  de u m  a m p lo  m e r ­

c a d o  de c o n su m o  de m a s s a s  e se rv iç o s  p ú b lico s e ssen cia is  

c o m o  o b je tiv o s  e stra té g ico s.

T e m o s cerca  de 40 %  d a  p o p u la ç ã o  a b a ix o  d a  lin h a d e  p o ­

b r e z a  ab so lu ta . C o m  o p e r fil  a tu a l de c o n c e n tr a ç ã o  d e  r e n ­

da, e rra d ica r  a p o b r e z a  exigiria  u m a  ta x a  de c r e s c im e n to  

e co n ó m ic o  de 7 %  d o  PIB a o  ano, p o r  u m  p erío d o  n ã o  in fe rio r  

a  20 anos. Isto  é, u m  c a m in h o  m u ito  le n to  p a ra  esse  c e n á rio  

d e d e te rio ra ç ã o  social cresce n te .

0  Brasil p re c isa  d e  u m  c h o q u e  d e  d istr ib u iç ã o  d e  rend a.

* Artigo publicado na Folha de S. Paulo em  05/04/98, gentilm ente cedido pelo 
autor para esta  publicação.
■■ Economista, professor da Unicamp e PUC/SP e eleito deputado federal 
em  1998.
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A  d ife re n ça e n tr e  os 40%  m a is  pobres, q u e se a p ro p ria m  de  

7%  d a re n d a  n acion al, e os 10% m a is  ricos, q u e d e té m  50,6% 

d o p r o d u to  nacional, é de 28,9 vezes. No c a so  da H olanda, os  

40%  m a is  p o b re s  se a p ro p ria m  de 22,4% d a re n d a  n acional, 

e os 10% m a is  ricos, de 21,5%, c o m  u m a  d ife re n ça  m é d ia  de  

a p e n a s 3,8 vezes. E m  o u tra s  p alavras, e x iste m  m e s m o  n o  in ­

te r io r  d o  c a p ita lis m o  so c ie d a d e s  c o m  m a io r  e q u id a d e  n a  

d istrib u iç ã o  d a  re n d a  m a n té m  u m  d o s p a d rõ e s m a is p e r­

v e rso s d o  p la n e ta.

A  m u d a n ç a  n o  p erfil da d istrib u iç ã o  de re n d a  exige  u m  

c r e s c im e n to  e co n ó m ic o  acelerado, c o m  n o v o s m e c a n is m o s  

de d istrib u iç ã o  de re n d a  e u m a  n o va e str u tu r a  p ro d u tiva . 0  

p aís p recisa  a u m e n ta r  su a c a p a c id a d e  de p o u p a n ç a  e in v e s­

tim e n to s  e c a n a liza r  seu  p o te n c ia l p r o d u tiv o  p ara  a u m e n ­

t a r  a o fe r ta  de b e n s  de c o n su m o  p o p u la r  e se rv iço s  p ú b li­

cos essen ciais. A  fa se  inicial d o s p la n o s de e sta b iliz a ç ã o  re ­

v e la m  o p o te n c ia l fa n tá s tic o s  de c r e s c im e n to  q u e p o d e m o s  

c o n stru ir  c o m  o ace sso  a o  c o n su m o  d essa  m u ltid ã o  de e x ­

cluídos.

N o e n ta n to , c o n sid e ra n d o  as ta x a s  de d e se m p r e g o  e x p lo ­

sivas a tin g id a s  p elo  a tu a l g o v e r n o  e o c r e s c im e n to  d a  p o p u ­

la çã o  e c o n o m ic a m e n te  ativa, qu e se m a n té m  n o  p a ta m a r  

de 1,9 m ilh ã o  de jo ven s/an o, o país, a lé m  de cresce r e d is tr i­

b u ir  renda, precisa, de u m a  p o lítica  a r tic u la d a  p ara  e n fr e n ­

ta r  a tr a g é d ia  social d o  d e se m p re g a d o . M e sm o  q u e se e fe ti­

v e m  as re fo rm a s e co n ó m ic a s  n e ce ssá ria s e q u e o p aís v o lte  

a c re sc e r  a c e le ra d a m e n te , n ã o  h a v e rá  sa íd a  rá p id a  e fãcil  

p a r a  o p r o b le m a  d o  d e se m p re g o . N esse  c a m p o  é p re c iso  

ousar, c o n str u ir  n o vo s in s tr u m e n to s  e categ o ria s, m a s  n ã o  

p a ra  a b d ica r  de d e fin ir  o d ire ito  ao  tr a b a lh o  c o m o  d im e n ­

são  fu n d a m e n ta l de cidadan ia.

0  estado, e m  to d o s  os seu s níveis, d eve in ce n tiv a r  fo r m a s  

so lid á rias e co o p e ra tiv a d a s  de p ro d u ç ã o  de m ercad o rias. 0  

c o o p e r a tiv is m o  é m u ito  d ifu n d id o  n o cam p o. Cerca de 40%  

d a  p r o d u ç ã o  ru ral p a s s a  p o r  a lg u m  t ip o  d e  a s s o c ia ç ã o  

c o o p e r a tiv a d a , m a s  su a  p r e s e n ç a  n o s c e n tr o s  u r b a n o s  é 

b a s ta n te  red u zid a. N ão e s ta m o s  c o n sid e ra n d o  aq u i as “c o o ­

p e r a tiv a s  d e  o p o r tu n id a d e s "  q u e  s ã o  c o n s t it u íd a s  p a r a  

te rc e ir iz a r  e p re c a riza r  os c o n tr a to s  de trab alh o . T ra ta -se  

d e  r e c u p e r a r  o m o v im e n r o  h is t o r ic o  a s s o c i a t i v i s t a  e 

c o o p e ra tiv ista s  qu e se d e se n vo lve u  e m  vá rio s países, c o m o  

n a  Itãlia m o d e rn a , e q u e n ã o  p ro sp e ro u  n o  Brasil.

H á e s tu d o s  re ce n te s, c o m o  os d o  e c o n o m is ta  M a r c o s
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Barreto, q u e in d ic a m  q u e  sã o  n e ce ssá rio s c e rc a  de R$ 3m il 

p ara a c r ia ç ã o  de p o s to s  de tr a b a lh o  e m  c o o p e ra tiva s, m e ­

n o s q u e os R$ ISm il p a ra  a c ria ç ã o  de e m p r e g o s  e m  p e q u e ­

n a s e m p re sa s  ou  os R$ lOOmil n e ce ssá rio s  p ara  c ria r  e m p r e ­

g o s  n a s 500 m a io re s  in d ú stria s  do país.

In ce n tiv a r  a c r ia ç ã o  d e ssa s  fo r m a s  de o r g a n iz a ç ã o  p r e s ­

su p õ e  u m a  série d e  m e d id as. Em  p rim e iro  lu g a r  é n e c e s s á ­

rio fa c ilita r  o ace sso  a o  créd ito. A  e x p e riê n cia  d e  q u a se  20 

a n o s do G ra m e e n  B a n k  de B a n g la d e sh  e, re c e n te m e n te , do  

P ortoSol d a  p re fe itu ra  de P o rto  A le g re  e d o  BNB d o  G o ve rn o  

d o  d istr ito  Federal d e v e m  se rv ir  de in sp ira çã o  p a ra  a  c o n s ­

titu iç ã o  de in stitu iç õ e s  de c r é d ito  q u e p e r m ita m  ãs p e s s o ­

as de b a ix a  re n d a  a c e ssa r  re cu rso s  fin a n ceiro s. Esse c ré d ito  

d e ve  se r su b sid ia d o  e su je ito  a ta x a s  e re gra s d ife re n c ia d a s  

d o s d e m a is  re cu rso s d isp o n íve is  n o  s is te m a  fin a n c e ir o  c o n ­

ven cion al. 0  BNDES a b riu  d u a s n o v a s lin h as d e  f in a n c ia m e n ­

t o  n e s ta  p e rsp e ctiv a , o "BNDES T rabalho" e o "BNDES S o lid á­

rio", qu e p o d e r ia m  a b rir  n o v a s  p o ssib ilid a d es n e sse  cam p o , 

m a s seria n e c e ssá rio  d e s b u r o c r a tiz a r  o processo , s e m  o q u e  

serã m a is  u m  p r o g r a m a  v ir tu a l do a tu a l go ve rn o .

Para q u e p o s s a m  p ro d u z ir  e co m e rc ia liz a r  se u s se rv iç o s  

e m e rc a d o ria s  essas c o o p e ra tiv a s  d e v e m  receber, a lé m  de  

crédito, q u a lifica ç ã o  p rofission al, té c n ic a  e a d m in istra tiv a .  

N essas o rg a n iza çõ e s, to d o s  são  sõ cio s do n e g ó c io  e ju n t o s  

d e c id e m  c o m o  e n o  q u e v ã o  investir, b e m  c o m o  a fo r m a  e o 

p ro c e sso  de p r o d u ç ã o  e ge stã o . Essas e x p e riê n cia s  se  in ici­

a m  c o m  p e sso a s q u e d o m in a m  seu s tr a b a lh o s  e c o n h e c e m  

a p rodu ção, m a s  d e s c o n h e c e m  o g e r e n c ia m e n to  e té c n ic a s  

de a d m in is tr a ç ã o . É, p o r t a n t o  in d is p e n s á v e l a  a s s e s s o r ia  

p ara q u e p o s s a m  e x istir  e p rosperar.

0  SEBRAE p o d e  ser u m  p o d e ro so  in stru m e n to , q u e  d e v e ­

ria ser a c o m p a n h a d o  de co n vên io s  c o m  u n iversidades, ONGs 

e m o v im e n to s  so ciais p a ra  a la v a n c a r  a c a p a c id a d e  d e  p ro  

m o v e r  e m p r e e n d e d o r e s  so ciais  e a fo r m a ç ã o  de c o o p e r a ti­

vas. Os g o v e r n o s  m u n ic ip a is, c o m  o a p o io  d a s  e n tid a d e s  

e m p re sa ria is  e o in c e n tiv o  d o s g o v e rn o s  fe d e ra l e e s ta d u ­

ais, d e v e ria m  criar in cu b a d o ra s  de m icro e m p re sa s, d e  c o o ­

p e ra tiv a s  p op u lares, e g a r a n tir  o s u p o r te  n e c e ssá rio  p a ra  a  

im p la n ta ç ã o  d e ssas asso cia çõ es. T o d a s as c id a d e s e s tã o  c o m  

fá b ric a s  falidas, g a lp õ e s  v a z io s  e a ssistin d o  o c r e s c im e n to  

d a  e c o n o m ia  in fo rm a l s e m  e sta b e le c e r  p o lític a s  a lte r n a ti­

va s qu e r e v e r ta m  esse  p rocesso.

As fo r m a s  c o o p e r a tiv a d a s  de p ro d u ç ã o  d e v e m  se a s s o c i­
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a r p o r  ra m o  de a tiv id a d e  ou, e m  d e te r m in a d o s  casos, p o r  

regiõ es te rrito ria is  p a ra  te r  so lid ez e m e lh o re s  co n d içõ e s  de  

d isp u ta r  o m e r c a d o  c o m  e m p re sa s  j á  e sta b elecid as. U m  selo  

d everia  se r cria d o  p ara  id e n tific a r  m e rc a d o ria s  p ro d u z id a s  

p o r  essa s fo r m a s  de asso ciação, u m a  c a m p a n h a  p u b licitá ­

ria in stitu c io n a l a ju d a ria  in ce n tiv a r  o c o n su m o  d esse s p r o ­

du tos. N u m a e c o n o m ia  tã o  c a r e n te  de cria r n o v o s e m p r e ­

g o s  seria p o ssível c o n v e n c e r  a p o p u la ç ã o  a c o n su m ir  p r o ­

d u to s  s o c ia lm e n te  so lid ário s n o  lu g a r d a  “farra" d o s im p o r ­

tad o res.
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IM P R f« 0 , fCON OM IA  
SOLIDÁRIA E EDUCARÃO

Marcos Barreto

O  m e r c a d o  de tr a b a lh o  e s tá  p a ssa n d o  p o r to r te s  tr a n s ­

fo r m a ç õ e s  n e s te  tin a l de século, c o m  o a u m e n to  do  

d e se m p r e g o  e d a s  fo r m a s  p recá ria s d e  o c u p a ç ã o  e m  s u b s ­

titu iç ã o  a o s e m p r e g o s  form ais.

V árias são  as a lte ra çõ e s  so ciais e e c o n ô m ic a s  q u e ju s tit i-  

c a m  e sta s  tra n sfo rm a ç õ e s, to d a v ia  p o d e m o s  d e s ta c a r  tr ê s  

p rin cip ais cau sas. Em  p rim e iro  lugar, o p ro cesso  d e n o m in a ­

d o  de T erceira R evo lu ção  in d u strial. A  u tilização , na p r o d u ­

ç ã o  de m e r c a d o r ia s  e serviço s, da a u to m a ç ã o  b a s e a d a  n a  

m ic ro e le trõ n ic a  t e m  a lte ra d o  o p ro cesso  p r o d u tiv o  e e x p u l­

sa d o  do e m p r e g o  m ilh a re s  d e  tra b a lh a d o re s. E ste  p ro c e sso  

a tin g e , so b re tu d o , as  e c o n o m ia  m a is  d e se n v o lv id a s, m a s  

m e s m o  na p erife ria  d o  c a p ita lism o  p o d e m o s  p e rc e b e r  seu s  

e feito s  e m  se to re s  e c o n ô m ic o s  m a is  ava n çad o s.

U m  s e g u n d o  e le m en to , n ã o  m e n o s  im p o r ta n te , é a crise  

do m o d e lo  k e y n e sia n o  e/ou do Welfare State, q u e  d o m in o u  

as e co n o m ia s  c a p ita lis ta s  cen trais, d e sd e  o in ício d o s a n o s  

40 a té  m e a d o s  d a d é c a d a  de 70, e o b je tiv o u  a b u s c a  d o  p le n o  

e m p r e g o  c o m  a c o b e r tu r a  d e  r is c o s  s o c ia is  a t r a v é s  d a  

re g u la çã o  d ire ta  d o  e s ta d o  n a  e c o n o m ia  e n a p ro d u ç ã o  de  

se rviço s sociais.

A  m u d a n ç a  de r o ta  d a s p rin cip a is  e c o n o m ia s  m u n d ia is  e  

0 a v a n ç o  d o  n e o lib e ra lism o  c o m b in a d o  c o m  o p ro c e sso  de  

g lo b a liz a ç ã o  do cap ital, p rim e iro  na A m é ric a  d o  N o rte  e na  

E u ropa O cid e n ta l e m a is  r e c e n te m e n te  n o s p a íse s d a  A m é ­

rica Latina, t e m  c u s ta d o  a p e rd a  de m ilh a re s d e  e m p re go s.  

E m  c o m u m , a s  t r a n s f o r m a ç õ e s  n e o lib e r a is  p o d e m  s e r  

tra d u z id a s  p eio  tr ip é  liberalização , p r iv a tiz a ç ã o  e d e sre gu -  

la m e n ta ç ã o  d a s e c o n o m ia  n acion ais.

A  e ste s  d o is e le m e n to s, j ã  c ita d o s  a n te r io r m e n te , p o d e ­

m o s a c r e s c e n ta r  m a is  u m  q u a n d o  n o s d e p a r a m o s  c o m  a  re ­

a lid a d e  brasileira. A  a tu a l p o lítica  e co n ô m ica , q u e alia aber-

■ Econom ista e consu ltor do projeto 'Cidadania e Ação Comunitãria", do 
Cenpec.
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tu ra  co m e rcial in d isc rim in a d a  c o m  a so b re v a lo riz a ç ã o  d a  

m o e d a  n a cio n a l, im p u ls io n o u  a e n tr a d a  de m e r c a d o r ia s  

im p o r ta d a s  n o  p aís e, e m  c o n tra p a rtid a , o a r r e fe c im e n to  

de in ú m e ro s se to re s  in dustriais.

C o m o  co n se q ú ê n c ia  d e ste  processo, a lim e n ta d o  p o r  e s­

te s  tr ê s  eixos fu n d a m e n ta is , o p aís e s tá  e n fr e n ta n d o  u m a  

p r o fu n d a  crise de e m p r e g o  e de p re c a riza çã o  d a s rela çõ es  

de trab alh o.

E ste p ro cesso  exige  a c o n str u ç ã o  de fo r m a s  a lte r n a tiv a s  

d e  g e r a ç ã o  d e  r e n d a  e t r a b a lh o , o d e s e m p r e g o  n ã o  é 

co n ju n tu ra l ou tran sitõ rio . T u d o  leva  a crer  q u e o em p rego , 

c o m o  c o n h e c e m o s a o  lo n g o  d e ste  século, se rã  a r tig o  ca d a  

v e z  m a is raro, re se rv a d o  a u m a  m in o ria  de tra b a lh a d o re s  

q u e o c u p a m  c a rg o s m a is e sp e cia liza d o s e ele va d o s n a h ie ­

rarquia d a s em p resas.

U m a g r a n d e  p a r te  d a  classe tr a b a lh a d o r a  sõ  e n c o n tr a r á  

tr a b a lh o  even tu a l, de fo r m a  s u b c o n tr a ta d a  e te m p o rá ria .  

M u ito s irão b u sc a r  fo r m a s  iso lad as e p recá ria s de so b re v i­

vência, q u e m u ita s  v e z e s  b e ira m  a m e n d icân cia .

M u ito  se t e m  e scrito  so b re a n e ce ssid a d e  de re d u zir  a jo r-  

n a d a  de trab alh o ; r e v e r te r  a p o lític a  e c o n ô m ic a  nacion al, 

im p o n d o  lim ites  ã a b e r tu r a  in d isc rim in a d a  das m e r c a d o r i­

as im p o r ta d a s ; e s tim u la r  a p r o d u ç ã o  a tr a v é s  de m ic r o  e 

p e q u e n a s  e m p r e sa s  q u e  a b s o r v a m  u m  n ú m e r o  m a io r  de  

tra b a lh a d o re s  e re ta rd a r  a e n tr a d a  d e jo v e n s  n o m e rc a d o  

de trab alb o .

M ais r e c e n te m e n te  t e m  su rg id o  n e sta  lista  d e  o p ç õ e s o 

e stím u lo  e o a p o io  ãs fo r m a s  c o o p e ra tiv a d a s  de p ro d u ç ã o  

de m e rc a d o ria s  e serviços. C o m e ç a m  a a p a re c e r  n o s g r a n ­

d es c e n tr o s  u r b a n o s  v á r ia s  e x p e riê n cia s  d e  c o o p e r a tiv a s  

p o p u la re s  e de e m p r e sa s  de a u to g e s tã o  p ara  e n fr e n ta r  a  

crise  d o  d e se m p r e g o . J u n to  c o m  elas, t o d a  u m a  re d e  d e  

asse sso ra m e n to .

0  d e sa fio  é sa b e r se in icia tiva s c o m o  e sta s  se rão  ca p a z e s  

de so b re v iv e r  n o  m e r c a d o  e de prosp erar. Para qu e d é e m  

certo, p ara  q u e p o s s a m  se f ir m a r  c o m o  a lte r n a tiv a s  p a ra  a 

g e ra çã o  de re n d a  e de trab alh o , elas p re c isa m  so b re v iv e r  ao  

m ercad o; ou  seja, p ro d u z ire m  m e rc a d o ria s  e se rv iço s  c o m  

q u a lid a d e  e c o m p e titiv id a d e . Caso con trário, n ã o  p a ssa rã o  

de in icia tiva s p o n tu a is  e m a rg in a is  a o  siste m a. D e sta  fo rm a  

te n d e m  a su m ir e n ã o  a se c o n stitu ír e m  c o m o  altern a tiva s.

A s tra n sfo rm a ç õ e s  re ce n te s  n o  m e rc a d o  de tra b a lh o  b r a ­

sileiro p o d e m  ser v e rific a d a s  p elas m u d a n ç a s  o c o rrid a s n a
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fo rç a  de tr a b a lh o  o cu p a d a . N a d é c a d a  d e  90, o e m p r e g o  fo r ­

m a l t e m  p e rd id o  e sp a ço  p a ra  o e m p r e g o  in fo r m a l e a u tô ­

n o m o . D a d o s d a  P e sq u isa  d e  E m p r e g o  e D e s e m p r e g o  n a  

G ran d e São Paulo, re a liz a d a  p ela  SEADE e p elo  DIEESE in d i­

c a m  q u e n o  p e río d o  de 1990 a  1994 a e v o lu ç ã o  d a o c u p a ç ã o  

to ta l te v e  u m  c r e s c im e n to  d e  7,65%. T o d a v ia  o e m p r e g o  fo r ­

m a l a p r e s e n to u , n o  m e s m o  p erío d o , r e d u ç ã o  d e  5,6%, e n ­

q u a n to  o e m p r e g o  p r iv a d o  in fo r m a l a u m e n to u  37,8% e o 

a u tô n o m o  20,37%.

Os re c e n te s  c o n flito s  e m  São Paulo e n v o lv e n d o  a p r e fe i­

tu ra  e os tr a b a lh a d o r e s  d o  c o m é rc io  a m b u la n te , os "peruei- 

ros", c o m o  sã o  c h a m a d o s  os tr a b a lh a d o r e s  q u e  o fe r e c e m  

se rv iço  d e  lo ta ç ã o  p a ra  os u su ã rio s d o  tr a n s p o r te  coletivo, 

e os "dogueiros" q u e v e n d e m  e m  c a rro s a d a p ta d o s  sa n d u í­

c h es n a s ruas, re v e la m  o c r e s c im e n to  d a  a tiv id a d e  in fo rm a l  

e o d e sp re p a ro  d o  p o d e r  p ú b lico  e m  lid ar c o m  e s ta  n o v a  re ­

alidade.

0  c r e s c im e n to  d e s te  t ip o  d e  a tiv id a d e  e s tã  in tim a m e n te  

lig a d o  ã c o n str u ç ã o  de a lte r n a tiv a s  d e  tra b a lh o . Para u m a  

p a rcela  c a d a  v e z  m a io r  d a  p o p u la ç ã o  b rasileira  é c a d a  v e z  

m a is d is ta n te  a p o ssib ilid ad e  de e n c o n tr a r  u m  e m p r e g o  fo r ­

m a l c o m  c a r te ir a  de tr a b a lh o  assin ad a. R esta  a p ro c u ra  p o r  

o u tra s  fo r m a s  d e  o cu p ação.

M e sm o  q u e  a a tu a l p o lític a  e c o n ô m ic a  se ja  revista , q u e a  

a b e r tu r a  co m e rc ia l e n c o n tr e  lim ites, é difícil a c r e d ita r  q u e  

p o s s a m o s  e n f r e n t a r  o p r o b le m a  d o  d e s e m p r e g o  e d a  

p r e c a r i z a ç ã o  d o  m e r c a d o  d e  t r a b a l h o  c o m  a r e t ó r ic a  

n eo lib eral de lib e rd a d e  to t a l  a o  m ercad o . É p re c iso  p e n s a r  

n u m a  a lte r n a tiv a  m a is radical, q u e co lo q u e  o e m p r e g o  c o m o  

d im e n s ã o  fu n d a m e n t a l  d a  c id a d a n ia  e q u e  fo m e n t e  u m  

a m p lo  m e r c a d o  de c o n su m o  p o p u la r  e d e  m assa.

Para u tiliz a r  u m  te r m o  q u e t e m  a p a re c id o  r e c e n te m e n ­

te  c o m o  a lte r n a tiv a  a o  in d iv id u a lism o  e a o  p o d e r  im p e ria l  

d o  m ercad o, é p reciso  p e n s a r  n u m a  economia solidária. Tm - 
ta -se  d e  estim u lar, a p o ia r  e d a r  a p o io  a in icia tiv a s  de c u n h o  

c o le tiv o  e p o p u la r  p a ra  a p ro d u ç ã o  d e  m e r c a d o r ia s  e se r v i­

ços. M u ita s  d e sta s  ex p eriê n cia s p a s s a m  p elo  s is te m a  d e  a u to  

g e s tã o  de e m p r e sa s  e p ela  c o n stitu iç ã o  de c o o p e r a tiv a s  u r­

b an as.

É v e rd a d e  q u e  n o s ú ltim o s  a n o s o n ú m e r o  de c o o p e r a ti­

va s  c e r ta m e n te  cresce u  d e  fo r m a  acelerad a. N o e n ta n to , é 

n e c e ssá rio  se p a ra r  as in icia tiv a s  de c u n h o  p o p u la r  e so lid á ­

rio d a s  in ic ia tiv a s  q u e  s u r g ir a m  n o  b o jo  d o  p r o c e s s o  d e
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te rc e ir iz a ç ã o  de p a r te  da p ro d u ç ã o  e do s se rviço s  d as g r a n ­

des em p resa s. N e ste s casos, os p ró p rio s  tra b a lh a d o re s  são  

“estim u lad os" a sair das e m p re sa s  p a ra  c o n stitu ir  c o o p e ra ­

tiv a s  q u e a c a b a m  p r e s ta n d o  se rv iço s  p a ra  a p ró p ria  e m p r e ­

sa  q u e  os dem itiu .

S e m  u m a  p re o cu p a ç ã o  de c u n h o  social e solidãrio, e n tre  

os p ró p rio s  asso ciados, o c o o p e r a tiv is m o  p o d e  ser o c a m i­

n h o  m a is  c u r to  p a ra  re fo rça r  a p re c a r iz a ç ã o  d ãs relãçõ es  

de trab alh o .

Países c o m o  o Chile, a C o lô m b ia  e a Itália, j ã  d e se n v o lv e ­

ra m  u m a  a m p la  e x p eriê n cia  no c a m p o  da "econom ia solidã- 

ria '.A id é ia  é a da c o n stitu iç ã o  de u m a  e c o n o m ia  qu e se c o n ­

tr a p o n h a  ã ló gica  do lucro, o n d e  o e m p r e g o  e a g e ra çã o  de  

r e n d a  e stã o  a c im a  da n e ce ssid a d e  d e  g e ra çã o  do exced en te.

N e sta s o rg an izaçõ e s, to d o s  são  só cio s do n e g ó c io  e ju n ­

to s  d e c id e m  c o m o  e n o  qu e investir, b e m  c o m o  a fo r m a  e o 

p ro c e sso  de p ro d u ção . E stas e x p e riê n cia s  se in icia m  c o m  

p e sso a s  qu e c o n h e c e m  seu  trab alh o , d o m in a m  a produ ção, 

m a s d e s c o n h e c e m  o g e r e n c ia m e n to  e a a d m in istr a ç ã o  da  

e m p re sa . N e ce ssita n d o , p o r ta n to , d e  a s se sso r ia  p a ra  q u e  

p o s s a m  e x istir  e prosperar.

0  d e sa tio  é gran d e, p ro d u zir  e t o m a r  as d ecisõ e s c o le ti­

v a m e n te  p ressu p õ e  u m a  n o v a  c u ltu ra  d e n tr o  d o  a m b ie n te  

d e trab alh o . E sta c u ltu ra  d eve e sta r  a s s e n ta d a  e m  valo res  

c o m o  a  p articip ação , re sp e ito  as d e cisõ e s do gru p o, re sp e i­

to  as d ife re n ça s e re sp o n sa b ilid a d e  c o m  o coletivo. E stam os, 

p o rta n to , fa la n d o  d e g e ra çã o  de re n d a m as, ta m b é m , d e e d u ­

c a çã o  e da g e ra çã o  de u m a  n o va p e d a g o g ia  do trabalh o.



UMA ALTERNATIVA
A O  DESEMPRECO

$ão  as c o o p e r a tiv a s  u m a  a lte r n a tiv a  p a ra  e n fr e n t a r  a  

crise de d e s e m p r e g o  e de d e s a g r e g a ç ã o  q u e  a c o m e te  s o ­

b r e tu d o  as p o p u la ç õ e s  d e  b a ix a  re n d a ?

E stu d o s re ce n te s  t ê m  d e m o n s tr a d o  a im p o r tâ n c ia  d e s ­

t e  t e m a  n a n o ssa  realid ad e. R e ssa lta m o s d o is p o n to s: l) a  

in se rç ã o  n o m e r c a d o  de trab alh o , de u m a  p a rc e la  d a  p o p u ­

la çã o  q u e dele toi excluída. E stas p e sso a s n u n c a  se in se rira m  

n o  m e r c a d o  to r m a l de trab alh o , o q u e sig n itica  t e r  os d irei­

to s  tr a b a lh is ta s  asse gu rad o s, c o m o  c a rte ira  assin ad a, d irei­

to  a térias, d é c im o -te rc e iro  salãrio, tu n d o  d e  g a r a n tia  p o r  

t e m p o  de serviço; 2) a p o ssib ilid a d e  de tr a b a lh o  p a ra  a q u e ­

les q u e  p e r d e r a m  os s e u s  e m p r e g o s , s e n d o  e x c lu íd o s  d o  

m e rc a d o  se m  p o ssib ilid a d e  de in se rç ã o  a c u r to  prazo, d e v i­

do a m u ito s  tato res, d e n tr e  eles a b a ix a  q u a litic a ç ã o  p r o fis ­

sional.

É n e s ta  p e r s p e c tiv a  q u e a C o o p e ra tiv a  se insere.

A s c o o p e r a tiv a s  tiv e r a m  u m  g r a n d e  im p u lso  a p a r tir  d a  

C o n stitu iç ã o  de 1988. Este im p u lso  t e m  o r ig e m  n a p re ssã o  

do M o v im e n to  d o s T ra b a lh a d o re s  S e m  T erra (MST), q u e  a d o ­

ta r a m  a c o o p e r a tiv a  c o m o  to r m a  de o r g a n iz a r  a p r o d u ç ã o  

d o s a s s e n ta m e n to s .

Essa "brecha" n a  lei, re su lto u  n u m a  a v a la n c h e  d e  c o o p e ­

ra tiva s  fo m e n ta d a s  p o r  e m p resa s, cu jo  o b je tiv o  m aior, era  

b a r a te a r  a  m ã o  de o b ra  d o s tr a b a lh a d o r e s  se m  o tã o  re cla ­

m a d o  "Custo Brasil" n a  su a  to lh a  salarial. S u rg ira m  d iv erso s  

t ip o s  de co o p e ra tiva s. De u m  lad o  a q u e la s  c r ia d a s  d e  "cima 

p a ra  baixo" o c u lta n d o  n a  v e rd a d e  a te r c e ir iz a ç ã o  d a  m ã o -  

de-obra. O u seja, a  s u b c o n tr a ta ç ã o  de tr a b a lh a d o r e s  d e  b a i­

x a  q u a litic a ç ã o  p ro fissio n a l q u e  d e ix a m  d e  t e r  a c e sso  ao s  

d ir e ito s  tr a b a lh is ta s . E stes sã o  ‘falsos cooperados  d e  u m a  

e m p r e sa  q u a lq u e r  q u e in te r m e d e ia  a re la çã o  c o m  os t r a b a ­

lh ad o res. A  c a r g a  h o rã ria  d e  tr a b a lh o  varia, n e s te s  casos, 

e n tr e  10 a 12 h o ra s p o r  d ia  e n e n h u m  direito.

Estas são as falsas cooperativas.

.19
•ii



De o u tro  lad o e s tã o  as c o o p e ra tiv a s  qu e t ê m  u m  o u tro  

c arãte r: o d a  o r g a n iz a ç ã o  d o s tra b a lh a d o re s. E stas e s tã o  

b a se a d a s n o s p rin cíp io s d e  democracia, participação, solidari­
edade, comunidade e trabalho coletivo. A  solid aried ad e n ã o  p o d e  

se r c o n fu n d id a  c o m  fila n tro p ia , c o m  carid ade; ela se m a n i­

fe s ta  e n tre  iguais. P a rticu la rm en te, e m  u m a  co o p erativa, ela  

e stim u la  e tr a n s fo r m a  q u a lita tiv a m e n te  as re la çõ e s de t r a ­

balho, p ro p icia n d o  a o rg a n iz a ç ã o  d o s seu s cooperados(as).

Equipe do Cenpec
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D O R Q U I  D A R T K I D A R  
E IMPORTANTE

Pedro Jacobi'

Um a  d a s q u e stõ e s  m a is  d e sa fia d o ra s  d o s d ias a tu a is  é a  

d e g a r a n tir  os e sp a ço s  de p a r tic ip a ç ã o  d o s cid ad ão s. 

M as o q u e s ig n itic a  p a r tic ip a ç ã o  d o s cidadãos(ãs)?

Em  p rim e iro  lu g a r  tr a ta -s e  de u m a  to r m a  d a s p e sso a s  

te r e m  v o z  a tiv a  n a  v id a  d a  cidade, do b a irro  e p o rq u e  n ã o  

d o  Estado.

0  o b je tiv o  é de c o n tr ib u ir  p a ra  m elh orar, p o r  exem p lo , 

d e sd e  as c o n d iç õ e s  d e  v id a  d o  bairro, a té  in flu e n c ia r  e p a r ti­

cip a r d a s d e cisõ e s  d a s p o lític a s  so ciais p a ra  a c id a d e  o n d e  

se m ora.

É im p o r ta n te  q u e o P oder Pú blico b u sq u e  u m a  a p r o x im a ­

çã o  c o m  a p o p u lação , o u v in d o  os p ro b lem as, d is c u tin d o  as  

soluções, e s e m  d e m a g o g ia  e talsas p ro m e ssa s  re sp o n d e r  aos  

p ro b le m a s a p re se n ta d o s.

A  p a r tic ip a ç ã o  é p a r te  im p o r ta n te  d a  d e m o cra cia . S e m  

p a r tic ip a ç ã o  n ã o  e x iste  u m a  ve rd a d e ira  d e m o cra cia .

M as p a ra  isto  é m u ito  im p o r ta n te  q u e d a  p rõ p ria  c o m u ­

n id a d e  s u r ja m  p e sso a s  q u e  e s te ja m  m o tiv a d a s  p a r a  u m a  

p a r tic ip a ç ã o  ativa, s e m  q u e  isto  d e p e n d a  de u m a  re la çã o  de  

tr o c a  de ta v o re s  e d e  clien telism o.

P a rtic ip a r  s ig n itic a  ta m b é m , p o d e r  t e r  u m  c o n ta to  de  

to r m a  m a is  d ire ta  e n tr e  a p o p u la ç ã o  d e  u m  b a irro  e a su a  

A d m in is tr a ç ã o  R egion al (AR), p a ra  q u e e s ta  leve  e m  c o n ta  

as re cla m a ç õ e s  e p r o b le m a s d a  p o p u la ç ã o  m a is  diretos. Por  

isso, a  p r o p o s ta  d e te r  su b p re te itu ra s  n u m a  cid a d e  c o m o  São  

Paulo, to r n a r ia  m a is  tã cil ta z e r  tu n c io n a r  os c a n a is  d e  p a r t i­

c ip a çã o  d ire ta  d a  p o p u lação ; c o m o  os c o n se lh o s  de sa ú d e  

etc.

E n tr e ta n to  p a ra  q u e isto  a c o n te ç a  é p reciso  q u e  h a ja  p e s ­

soas m o tiv a d a s  p a ra  re p r e s e n ta r  os seu s co le g a s  e v iz in h o s

■ Professor associado da Faculdade de Educaçao da Universidade de São 
Paulo, presidente do program a de pós-graduaçào em  Ciência Am biental 
nesta m esm a universidade e coordenador do projeto 'Cidadania e Ação 
Comunitãria' - Cenpec.
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da c o m u n id a d e. M as ta m b é m  é fo n d a m e n ta l q u e e x ista m  

c a n a is  de c o n ta to  e n tr e  o P oder P ú blico e a p op u lação .

C a b e  a o  E sta d o  c r ia r  e s p a ç o s  p ú b lic o s  d e m o c r ã tic o s ,  

tra n sp a re n te s, on d e os m o ra d o re s de b airro s c o m o  Elorizon- 

te  A z u l p o s s a m  p a r tic ip a r  da t o m a d a  de d e cisõ e s so b re a 

so lu çã o  d o s p ro b le m a s qu e os a tlig e m  n o  seu  dia a  dia.

M a s  p a r a  q u e  as p e sso a s  p a r tic ip e m  é p re c iso  q u e  t e ­

n h a m  acesso  ãs in fo rm a çõ es. A  q u e stã o  n ã o  é sõ de in fo r­

m a r  os cidadãos(ãs), m a s  d e to r n a r  tr a n s p a r e n te s  e a b e r ­

to s  os can ais  de p articip ação , g a r a n tin d o  u m  d iã lo go  p e r ­

m a n e n te  e u m a  c o o p e ra ç ã o  e n tr e  a  p o p u la ç ã o  e o P o d er  

Público.
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tOORIC:
UMA IR D IR liN C IA  
DE O II«A N I1 Ai;ÃO

Joana Coutinho e Roseni Reiaota

Mu ita s  e x p e riê n cia s  de o r g a n iz a ç ã o  c o m u n itã r ia  n o  

Brasil d e s ã g u a m  e m  g r u p o s  de g e r a ç ã o  de rend a, ou  

e m  g r u p o s  p r e o c u p a d o s  c o m  a m e lh o ria  d a s  c o n d iç õ e s  de  

vida.

A s o r g a n iz a ç õ e s  de c o m p r a s  c o m u n itã ria s, p o r  exem p lo, 

n ã o  e stã o  ligad as ã g e ra çã o  de re n d a  p ro p ria m e n te  dita, m a s  

t e m  o o b je tiv o  de b a r a te a r  os p re ç o s d o s p r o d u to s  p a ra  os  

in te g r a n te s  d o  gru p o. A  fo r m a ç ã o  de g r u p o s  d e  g e r a ç ã o  de  

renda, e s tã o  n e s te  caso, e s tr ita m e n te  liga d o s ã o r g a n iz a ç ã o  

d a  co m u n id a d e, se n d o  tr u to  d e s ta  o rg a n iza çã o .

A e x p e riê n c ia  da C o o p e ra tiv a  de C o stu reiras,- C o o p e c  - 

d e m o n s tr a  o m o v im e n to  co n trãrio. A  p a r tir  de u m  p r o g r a ­

m a  de tr a b a lh o  e g e r a ç ã o  de renda, e stá  se d a n d o  a o r g a n i­

z a ç ã o  de u m  g r u p o  de m u lh e re s  n o  J a rd im  H o riz o n te  A zul, 

e x tr e m o  sul d a  cid a d e  de São Paulo.

Pode p a re ce r  p eq u en o , ao  p rim e iro  olhar. P o rém  esse  p r o ­

cesso  de fo r m a ç ã o / e d u c a ç ã o  a tr a v é s  de o r g a n iz a ç õ e s  d a  

e c o n o m ia  p o p u la r  o u  e c o n o m ia  s o lid á r ia  t e m  a p o n ta d o  

n o vo s c a m in h o s  p a ra  os m o v im e n to s  p op u lares: q u e é p o s ­

sível se  o r g a n iz a r e m , p e n s a r  n a s  re la çõ e s  d e  to r m a  m a is  

am pla, se m  n o  e n ta n to , m e n o s p r e z a r  as  q u e stõ e s  q u e  a tli­

g e m  u m a  b o a  p a rcela  d a  p op u lação .

Isso é p o ssível p o rq u e  d ife re n te  da e c o n o m ia  trad icio n al,  

q u e o q u e d e te r m in a  é o lu cro  e a re la çã o  é e x tr e m a m e n te  

h ierárqu ica, n a e c o n o m ia  so lid á ria  o ta to r  d e te r m in a n te  é 

o "C "."C" de co op eração , co o rd e n açã o , co letivid ad e , q u e  m a n i-  

te sta -se  n a  c o o p e ra ç ã o  n o  tra b a lh o , n o  u so  c o m p a r tilh a d o  

de c o n h e c im e n to s  e in fo rm a çõ es, n a c r ia tiv id a d e  social; n a  

a d o ç ã o  co letiva  d a s decisões, na m e lh o r  in te g r a ç ã o  tu n cio -  

n a l d o s se u s in te g ra n te s.

Mas nem tudo são louros
No c o o p e r a tiv is m o  n ã o  e x iste  u m a  re la çã o  h ie rá rq u ica  

e n tre  se u s m e m b ro s. A o  c o n tr á r io  d a e m p re sa  trad icio n al,
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to d o s  são  "prop rietãrios d o  n e g ó c io ” e ju n t o s  d e v e m  d ecid ir  

o q u e produzir, a  fo r m a  c o m o  o tr a b a lh o  serã organ izad o , a 

sis te m á tic a  de p r e s ta ç ã o  de c o n ta s  e assim  p o r  d ian te. Por­

ta n to , o p ro cesso  é a b s o lu ta m e n te  d e m o crá tico . M as, c o m o  

a n o ssa  cu ltu ra  p o lític a  é a in d a  m a r c a d a  p o r u m a  rela çã o  

desigual, o n d e  a p a r tic ip a ç ã o  se d ã  a p e n a s n a  h o ra  do voto, 

a p a r tic ip a ç ã o  d ireta, a  to m a d a  d e  d e c is õ e s  é u m  lo n g o  

a p ren d izad o , q u e d e m o ra  u m  te m p o  p a ra  se r assim ilada.

A  c o o p e ra tiv a  de c o stu re ira s n o  J a rd im  H o rizo n te  A z u l é 

u m a  e x p e riê n cia  de p a r tic ip a ç ã o  p o p u la r  o n d e  participar se 
aprende participando, c o m  to d o s  os "nós" q u e isso re p re se n ta .

N u m a  co o p erativa, c o m  o r g a n iz a ç ã o  h o riz o n ta l e lib e r­

d a d e  no e sp a ço  de trabalh o, os d e se n te n d im e n to s  a p a re ce m  

de fo r m a  m a is  tr a n s p a r e n te  e ta m b é m , m a is difíceis de se ­

re m  co n to rn a d o s. A  fa lta  de p r ã tic a  de tr a b a lh a r  em  grupo, 

e p a ra  o grup o, se m a n ife s ta  n u m a  co m p le x a  rede de in fo r ­

m a ç õ e s  in fo rm ais. C riar can a is  o ficia is  e s iste m á tic o s  p ara  

a m a n ife s ta ç ã o  de opiniões; p r e s ta r  c o n ta s  das ações; d e s e n ­

vo lve r  a tiv id a d e s  qu e n ã o  e s te ja m  liga d a s ã p rodu ção, n u m  

local d ife re n te  do a m b ie n te  de trab alh o ; p ro cu ra r a n te c ip a r  

os p ro b le m a s q u e p o d e m  aparecer, fr u to s  d e ste  tip o  de c o ­

m e n tá rio ; n o m in a r  os p e rso n a g e n s  e n vo lvid o s n essas h is­

tórias, são  a lg u m a s d a s a titu d e s  n e ce ssá ria s  p a ra  g a r a n tir  

a c o n tin u id a d e  e a c o n fia n ç a  do grup o.

A  p a r tir  d e s ta  exp eriên cia, p o d e m o s  le v a n ta r  d u as q u e s­

tõ e s  p a ra  o su ce sso  d a e m p re ita d a . A  p rim e ira  e stã  re la cio ­

n a d a  ãs co n d içõ e s  de m ercad o . Para a c o o p e ra tiv a  t e r  s u ­

cesso  co m e rcia l d e p e n d e  d a ca p a c id a d e  de e sta b e le ce r  re la ­

çõ es c o m e rcia is  p a ra  a lé m  d o  local; p a ra  a v e n d a  d a  su a  p r o ­

dução. A  segu n d a, e stã  re la cio n a d a  a d ificu ld a d e  de tr a b a ­

lh a r  e m  gru p o. E sta b e le ce r rela çã o  solidária, fra te rn a , tr a n s ­

p a r e n te  e resp eitosa, q u a n d o  e ste s  valo res são  n e g a d o s  n o  

c o tid ia n o  d a s pessoas, a c o m e ç a r  p ela  cidade, p elas relaçõ es  

fam iliares, de v iz in h a n ç a  etc., é o m a io r  desafio.

N ão o b s ta n te  e sta s  dificu ld ad es, o p rin cíp io  d a  e co n o m ia  

solidária, d e se n ca d e ia  o u tra s  a çõ e s tã o  im p o rta n te s, q u a n ­

to, p ara  o d e se n v o lv im e n to  social; seja  ela o p rin cíp io  de u m a  

o rg a n iz a ç ã o  c o m u n itá ria  c o m o  t e m  sid o o c a so  d e sta  e x p e ­

riên cia  re la ta d a  aq u i ou  o fr u to  de u m a  o rg a n iz a ç ã o  c o m u ­

nitária. A  e co n o m ia  solidária, vai a lé m  d a  sim p les g e ra çã o  

de renda, e m b o ra  ta n t o  e m  u m  c a so  c o m o  e m  outro, a  q u e s­

tã o  d a  so b re vivê n cia , do e m p r e g o  e d a  in clu sã o  se ja m  os  

p rin cip ais  m o tiv o s  de a g lu tin açã o .
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0  fa to  é q u e as c o o p e ra tiv a s  de tr a b a lh o  o u  de p ro d u ç ã o  

t ê m  sid o a p o n ta d a s  p o r  v á rio s  e stu d io so s, c o m o  u m a  d a s  

a lte r n a tiv a s  m a is  v iá v e is  p a ra  o e n fr e n ta m e n to  d o  d e s e m ­

prego. A  r e e str u tu r a ç ã o  p ro d u tiva , cu jo  s in to m a  m a io r  é o 

im p a c to  de n o v a s  tecn o lo gia s, p r in c ip a lm e n te  a r o b ó tic a  e 

a in fo r m á tic a  e lim in a  m ilh a re s  d e  p o s to s  d e  tr a b a lh o  e p r o ­

voca: a) te r c e ir iz a ç ã o  d o s tr a b a lh a d o r e s  m a is  e sco la riz a d o s  

e qu alificad o s; e b) fle x ib iliz a ç ã o  d a s re la çõ e s de trab alh o ,  

a tin g in d o  so b re tu d o  os tra b a lh a d o re s  s e m  q u a lifica ç ã o  p r o ­

fissio n a l e x p u lsa n d o  d a  re la çã o  fo r m a l de tr a b a lh o  u m  c o n ­

tin g e n te  c a d a  v e z  m a io r  de p essoas.

A ssim , a e x p e r iê n c ia  d a  C o o p e r a tiv a  d e  C o stu re ira s  do  

J a rd im  H o r iz o n te  A z u l é u m  e m b r iã o  q u e  p o d e  s e r v ir  de  

m o d e lo  p a ra  o u tr a s  c o m u n id a d e s  e tr a b a lh a d o r e s  q u e  q u e i­

r a m  se o r g a n iz a r  d e s ta  fo rm a.

P a r t i c i p a ç ã o  e c i d a d a n i a :  

p r i n c í p i o s  f u n d a m e n t a i s

Participar... participar... p articip ar.

P a rtic ip a r  n o  e n ta n to , n ã o  s ig n ific a  a p e n a s  e s ta r  p r e s e n ­

te, t o m a r  p a r te  do q u e e s tã  a c o n te c e n d o . P a rtic ip a r  aq u i s ig ­

n ifica  t o m a r  decisões, d a r  su as opiniões, discutir, d e b a te r  a té  

a exau stã o . Isso n ã o  é fácil. Prim eiro, p o rq u e  e n v o lv e  d e c i­

sõ e s qu e p o d e m  s ig n ific a r  m a is  o u  m e n o s  d in h e iro  n o  fin a l  

do m é s  p a ra  se r ratead o ; segu n d o , p o rq u e  d e m o c r a tiz a r  as  

relações, p a r tic ip a r  d e  p r o c e sso s  d e  d e c isã o  n ã o  s ig n ific a  

a u sê n c ia  de co n flito . M u ito  p elo  co n trã rio , é aqui, n e s te  e s­

p a ç o  o n d e  ele é m a is  explícito.

M as d e ix e m o s q u e as p r o ta g o n is ta s  fa le m  p o r  si m e sm a s.

O  t r a b a l h o

"Eu so u  co stu reira, tr a b a lh a v a  serpp re so. Para d e p o is  v o l­

t a r  a  tr a b a lh a r  c o m  u m  g r u p o  d e  p esso as, de m u lh eres, aí 

fic a  difícil. U m a  t e m  u m a  opinião, o u tr a  t e m  o u tra . Al fic a  

m e io  c o m p lica d o  (..) É m u ito  b o m  tr a b a lh a r  n o  gru p o . Inclu ­

sive, Joana, eu  tr a b a lh a n d o  so z in h a  e u  g a n h a v a  m ais. Só q u e  

eu  a ch e i m u ito  b o n ito  e s te  tra b a lh o . É u m  tr a b a lh o  q u e  a  

g e n te  tr a b a lh a  e "adoa" u m  p o u co  de v o c ê  p a ra  a lg u é m . E n ­

tã o  isso é m u ito  im p o r ta n te , se eu  fo sse  p e n s a r  n o  d in h e iro  

e n o  q u e  eu  g a n h a v a  tr a b a lh a n d o  so zin h a, p a r tic u la r  eu  n ã c  

e s ta r ia  n o  gru p o . 0  q u e fa z  eu  fic a r  n o  g r u p o  é q u e  é u m  

m o d o  de eu  a d o a r  u m  p o u c o  de m im  p a ra  as pessoas".

(Neusa)

.3 9

H



"0 a m b ien te , o tr a b a lh o  é d iferen te. Eu ja m a is  esp eraria  

vir  p a ra r  n u m a  co o p e ra tiv a  e de fa z e r  p a r te  d e ssas c o o p e ­

r a t iv a d a s .  Foi m u it o  b o m  o c u r s o  d e  t r e i n a m e n t o  d e  

C o o p era tivism o . E sclareceu  o sign ificad o , o m o tiv o  d o  t r a ­

balho. A g e n t e  v e m  p re sta n d o  o tr a b a lh o  da m e lh o r  m a n e i­

ra possível. P ro cu ran d o  m e lh o ra r  e ampliar.(...). Olha, é u m a  

s itu a ç ã o  d iferen te, p r im e ir a m e n te  eu tr a b a lh a v a  n u m  CJ, 

era u m  tr a b a lh o  rem u n erad o . Hoje a tra v é s  d a  c o o p e ra tiv a  

eu v e n h o  fa z e n d o  u m  tr a b a lh o  n u m  s is te m a  m e s m o  de co ­

o p e ra tiv a  e n u m  r itm o  volu n tário, p ra tic a m e n te . N ão é u m  

tr a b a lh o  re m u n e rad o , a g e n te  t e m  u m  rateio, n ã o  é u m a  

q u a n tia  m u ito  sa tisfa tó ria , m a s  a g e n te  v e m  p ro c u ra n d o  

m e lh o ra r  a cad a dia.(..)

A s p essoas, o local de tr a b a lh o  q u e é diferen te. Faz a g e n ­

te  p a r tic ip a r  e ficar. C o o p e ra tiv a  é tr a b a lh a r  e m  c o m u m  

acordo, p ara o b e n e fício  de to d a s. É c o m p a r tilh a r  o tr a b a ­

lho. Eu ve jo  d e sta  m a n e ira ”.

{Eneide)

“E xiste g r a n d e  d iferen ça de v o c é  ser u m  e m p regad o , te r  

u m  salãrio  e h oje v o c ê  te m  q u e e s ta r  lid a n d o  c o m  su a p r ó ­

p ria  a d m in istr a ç ã o  de negócio. É u m  desafio . E stou  g o s ta n ­

do m u ito  de fa z e r  e ste  desafio. Eu g o s to  d e  co stu ra r  e c o n ti­

n u o  a c re d ita n d o  q u e tu d o  vai d a r c e r to  q u e vai m udar, vai  

te r  u m a  m e lh o ria  n e ste  nível de c o o p e r a tiv is m o  e q u e p o s­

sa  su rg ir  ou tras. É isso aí".

(Iracema)

A s  d i f i c u l d a d e s

"De in ício  n ã o  s a b ía m o s  d ire ito  c o m o  tra b a lh a r, c o m o  

com p rar, o erro foi n as com p ras. E stá v a m o s m e io  c e g a s  no  

m e rc a d o  p ro c u ra n d o  e n c o n tr a r  algo  q u e  fo sse  de b o a a ce i­

ta çã o . N ão tiv e m o s  u m a  fo r m a ç ã o  nisso. T iv e m o s  a lg u n s  

erro s e ta m b é m  as d ificu ld ad es, as o u tr a s  é d a s p ró p ria s  

co o p e ra tiv a d a s  q u e n ã o  e n te n d e m  m e s m o  o q u e é c o o p e ra ­

tiv a  e o q u e é e sta r  tr a b a lh a n d o  e m  u m a  coo p erativa. À s v e ­

zes, te  vê e m , c o m o  p resid en te, c o m o  u m a  fo r m a  de patrão. 

Q ue é v o c ê  q u e te m  q u e ve r  o salãrio, q u e  é v o c é  q u e te m  

fa lh a s  e n ã o  e n te n d e. P a rtic ip a m  d as reun iões, m a s  n ã o  e n ­

te n d e m  qu e a fa lh a  n ã o  é só de u m a  p esso a, m a s  do g r u p o  

todo. C o n h e cim e n to , é u m  a m a d u re cim e n to , a lg u m a s jã  e s­

tã o  se c o n sc ie n tiz a n d o  b e m  disso, né. M a s  a té  então, a g e n te  

vai tr a b a lh a n d o  n e ssa s d ificu ld a d es q u e é o c o n h e c im e n to
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e sa b e r d ife re n cia r  o q u e é c o o p e r a tiv a  e o q u e é se r  e m p r e ­

gad o . Essas sã o  as m a io re s  d ific u ld a d e s”.

(Iracema)

E stã claro p elo  d e p o im e n to  d a s p a r tic ip a n te s  q u e  o p r o ­

cesso  é le n to  e ãrduo. C o m o  d isse m o s n o  in ício  n e m  tu d o  

sã o  louros. A p r e n d e r  e co lo c a r  e m  p r ã tic a  u m a  fo r m a  d ife ­

r e n te  de se re la cio n a r e o r g a n iz a r  o tra b a lh o , n ã o  é u m a  t a ­

refa  fãcil. É ch e ia  d e  c o n tr a d iç õ e s  e d e  riscos. T e m  q u e  se le ­

v ar e m  co n sid e ra çã o  as d ificu ld a d es e co n ô m ic a s  q u e e n fr e n ­

t a m  n o  d ia-a-dia  e ab rir  m ã o  de u m  "pouco, m a s  c e r to ”, p o r  

a lgo  a se con stru ir, ã  se co n q u istar, é c o m o  v e n c e r  u m a  b a ­

talh a. M as é ó b v io  q u e  n e s ta  relação, se  n ã o  é (ainda) o re ­

to r n o  fin an ceiro, a lg u m  g a n h o  essas m u lh e re s  t ê m  p a ra  se  

m a n te r e m  ju n t a s  e a c r e d ita n d o  n e s ta  p ossibilid ad e:

"Tem  c o n h e c im e n to  e a p re n d iz a d o . A té  e n tã o  e u  fa z ia  

e s te  tr a b a lh o  de c o stu r a  e m  casa, m a s  n ã o  sa b ia  c o m o  cal­

cu la r  o p re ço  d a q u e le  te c id o  q u e eu  c o m p re i e c o m o  fa z e r  

a q u e le  preço. T in h a  u m a  n o ç ã o  p o r  alto. H oje a g e n te  c a lcu ­

la h o ra s de tra b a lh o . É u m a  e x p e riê n cia  p a ra  m im , m u ito  

g ra n d e . E sto u  a p r e n d e n d o  a a d m in istra r, c o m o  co m p rar, 

c o m o  negociar, aí fora, Isso foi m u ito  b o m . N ão tiv e m o s  g r a n ­

de re su lta d o  ain da, m a s  a c re d ito  q u e  p o s s a m o s  ter. (...)Tem  

a co n vivên cia. A p r e n d e r  a co n v iv e r  c o m  p e sso a s  d ife re n te s  

e r e sp e ita r  o d ire ito  d e  se r  d o  je ito  q u e são, né. À s  v e z e s  v o c é  

a c b a  q u e  t o d o  m u n d o  d e v e  se r  ig u a l a você, Isso fo i a lg o  

m u ito  im p o r ta n te . V ocê e s tã  c o n v iv e n d o  c o m  p e sso a s  d ife ­

re n te s  e a p r e n d e n d o  a re sp e ita r  o d ire ito  d e s ta  p e sso a  ser  

d e sd e  q u e  n ã o  p re ju d iq u e  ninguém ".

(Iracema)

" (...) eu n ã o  g o s ta v a  m u ito  de tr a b a lh a r  d e n tr o  d e  casa, 

v o c é  fic a  p rision eira, a  v id a  to d a . C u ida d e  c a sa  e d o  se rv iço  

ao m e s m o  te m p o ; n a  c o o p e r a tiv a  e s to u  m e  ã d o a n d o ' u m  

p o u co  de m im . M u ita s  p e sso a s  n ã o  s a b ia m  co stu rar, h o je  

sa b e m . É m u ito  b o n ito  isso. A s  m e n in a s  fa la m  assim : õ  q u e  

eu  sei, a p re n d i c o m  vocês. Isso é m u ito  b o n ito  p a ra  n õ s c o s ­

tureiras. É isso q u e m e  leva e s ta r  n a  cooperativa".

(Neuza)

0  r e c o n h e c im e n to  d a c a p a c id a d e  d e  a lg u m a s  d e las p o r  

e s ta r e m  n a  fu n ç ã o  d e  "professoras", fa z  c o m  q u e  su a  a u to -  

e s tim a  m elh ore, c o m  q u e s e ja m  v a lo riz a d a s  p elo  seu  co n h e -
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c im e n to . E ste  r e c o n h e c im e n to , c e r t a m e n t e  n ã o  t in h a m  

q u a n d o  ta z ia m  seu  "serviço" so z in h a s e m  casa, ou  q u a n d o  

e s tã o  n a  p ro d u ç ã o  de u m a  o ticin a  qualquer. Por e n q u an to , 

e ste  é 0 g r a n d e  g a n h o  d e ste  gru p o. 0  q u e n ã o  sign itica, co m o  

p o d e m  a c h a r  a q u eles c o m  o lh a r rã p id o  e p o u co  p re cu rsta -  

dor, q u e tr a b a lh a r  a a u to -estim a , te r  o r e c o n h e c im e n to  das  

ou tras, seja  su fic ie n te  p a ra  m a n te r  o gru p o, o u  a té  m e s m o  

a p ro p o sta .

Para isso, s a b e m  m u ito  b e m  a receita. M a s c o m o  to d a s  as  

e x p eriê n cia s d e s te  p o rte, falta:

" (...) d iv u lg a r  m e lh o r  a coo p erativa. É c o n h e c id a  só p elas  

p esso a s n a  co m u n id a d e  e a lg u m a s p o u ca s  co o p e ra tiv a d a s  

qu e s a e m  a p r e s e n ta n d o  e s te  p ro d u to . Ela a in d a  n ã o  te v e  

u m a  d iv u lg a çã o  p ara  e sta r  m o s tr a n d o  o q u e é a  c o o p e r a ti­

va, 0 q u e  ela faz, a q u a lid a d e  do serviço. N ão te m  u m a  e ti­

qu e ta . f a l t a  isso. T e m o s q u e e n c o n tr a r  p rim e iro  a lg o  qu e  

te m o s  q u e  trabalh ar, só a v e n ta is  p a ra  em p resas, aí t e m  qu e  

d iv u lg a r  n a s e m p re sa s  q u e u se m  aven ta is. Se é de o u tro  tip o  

de c o n fe c ç ã o  ã p r e se n ta r  p a ra  as lojas".

{Iracema)
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«OORIRATIVA: 
D IM O C IIA TIIA N D O  O  
LO<Al D l T R A tA lH O

Lúda Toledo

Co m  a in te n ç ã o  d e  c ria r  a lte r n a tiv a s  de g e r a ç ã o  d e  r e n ­

d a  e p r o m o v e r  a m e lh o ria  d a  q u a lid a d e  de vid a, as c o o ­

p e ra tiv a s  d e  trab alh o , se rv iço  e p r o d u ç ã o  o te r e c e m  ãs c o o ­

p e ra d a s a p o ssib ilid a d e  de c o n str u ir  u m  c e n ã rio  de re la çõ e s  

de tr a b a lh o  p rivilegiad o .

A  e x p e riê n cia  da C o o p ec (co o p e ra tiva  d e  c o stu re ira s  do  

J a rd im  H o riz o n te  A zul) ilu stra e e x e m p lific a  e m  seu  c o tid i­

a n o  e ssa  p ossibilid ad e.

A s in te g r a n te s  d a C o o p e c t ê m  p a r tic ip a d o  de re u n iõ e s  

p e rió d ic a s  n a s q u a is  os p rin c íp io s  d o  c o o p e r a tiv is m o  sã o  

a p re e n d id o s e tr a d u z id o s  p e la s  co o p erad as. Id e n tific a n d o  

as d ificu ld a d e s e x is te n te s  n o  p ro c e sso  de fo r m a ç ã o  de u m a  

co o p e rativa, o g r u p o  to r n o u  e ssa s  reu n iõ es e m  u m a  p r ã ti­

ca co tid ia n a.

A  g e s tã o  d a  c o o p e r a tiv a  t e m  sid o c o n s tr u íd a  c o le tiv a ­

m en te , a p e s a r  d a  d istr ib u iç ã o  d a s fu n ç õ e s  e p a p é is  e s p e c í­

fic o s  p a ra  as co o p erad as. Os erro s e a c e r to s  a p r e s e n ta d o s  

se r v e m  de re fe rê n cia  p a ra  e ssa  co n stru çã o . E m  u m a  e m p r e ­

sa c a p ita lis ta  essa  re a lid a d e  n ã o  seria vive n cia d a , o n d e  p o u ­

cos d e te r m in a m  a fo r m a  d e  g e s tã o  e m u ito s  a o b e d e c e m .

0  c rité rio  de a d e sã o  d o s in te g r a n te s  ã C o o p e c  n ã o  foi, 

ú nico e exclu sivam e n te , p o ssu ir  e xp eriê n cia  e m  costu ra, m a s  

sim  a p r e s e n ta r  a v o n ta d e  de a p re n d e r  e sse  oficio. In te g ra r  

a co o p e rativa, a in d a  que, se m  s a b e r  c o s tu r a r  fo i p erm itid o .

Esse crité rio  revela  o p rin cíp io  da solidariedade e da livre 
adesão  n o r te a d o r  d o  p ro c e sso  de se le ção  d o s in te g r a n te s  de  

u m a  c o o p e r a tiv a  de tra b a lh o , d istin g u in d o  d o s crité rio s  c o ­

m u n s u tiliz a d o s  e m  u m a  e m p r e sa  c a p ita lis ta  p a ra  se le c io ­

n a r  seu s fu n cio n ãrio s.

É im p o r ta n te  re ssa lta r  q u e  os in te g r a n te s  d o  p ro c e sso  

de fo r m a ç ã o  da C o o p e c v is lu m b r a r a m  q u e o c rité rio  a d o ta -

■ M estranda em  Psicologia Social e diretora da Divisão de Saúde do Traba­
lhador da Vigilância Sanitária.
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do tr a r ia  p ara a c o o p e ra tiv a  o u tro  d e sa tio  -  criar u m a  c o o ­

p e r a tiv a  de co stu ra  fo rm an d o , p elo  m e n o s  p a r te  do s in te ­

g r a n te s  p ara  o oticio  de costu ra. N o e n ta n to  esse toi a d o ta ­

d o  co lo ca n d o  a ssim  e m  p r á tic a  o p rin cíp io  d a  edu cação, fo r ­

m a ç ã o  e in fo rm a çã o  do co o p e ra tiv ism o

A s re gra s e as n o rm a s são  criad as c o le tiv a m e n te , o qu e  

im p õ e  a o s in te g r a n te s  da C o o p ec u m  exercício  de d e m o c r a ­

cia e solidariedad e.

No e n t a n to  esse  e xe rcício  n ã o  se a p r e s e n ta  d e  to r m a  

n atu ral, exige do s e n vo lvid o s u m  esfo rço  con tín u o . A o  m e s ­

m o  tem p o , exige u m  p ro cesso  de a p re n d iz a d o  p a ra  d e s e m ­

p e n h a r  o s n o vo s papéis, qu e lh e são  d esign a d o s. Papéis e s­

ses qu e a n te s  lh e e ra m  n egad os.

Discutir, retletir, pon derar, (re) p e n s a r  são p asso s  m u ito  

im p o r ta n te  p ara  to m a r  u m a  decisão, c o n stru ir  regra s e n o r­

m as, so b r e tu d o  se e sta s  são  coletivas. Porém , m u ita s  v e z e s  

as reu n iõ es qu e se rv ira m  de p alco  p ara  d iscu ssã o  e re tle x ã o  

d o  g r u p o  to r a m  e n te n d id a s  c o m o  "perda de tempo'". Esse  

e n te n d im e n to , aos p ou cos, toi se n d o  su b s titu íd o  p ela  p e r ­

c e p ç ã o  d a  im p o r tâ n c ia  da p a r tic ip a ç ã o  c o le tiv a  e de seu s  

ben efícios. Os in te g r a n te s  to r a m  g r a d a tiv a m e n te  p e rc e b e n ­

do e v iv e n c ia n d o  os re su lta d o s d essa p a r tic ip a ç ã o  coletiva. 

A o s in te g r a n te s  e sta v a  se n d o  a b e r ta  a p ossib ilid ad e de c o n s­

tru ir  c o le tiv a m e n te  a realid a d e n o  tr a b a lh o  re sp e ita n d o  as  

diferen ças.

A o  c o n trã rio  d as rela çõ es de tr a b a lh o  e sta b e le cid a s  e m  

u m a  e m p re sa  c a p ita lista  r e s p e ita r a s  d iferen ças, é u m a  p r ã ­

tic a  p o ssível n o  co o p erativism o .

A  o rg a n iz a ç ã o  d o  trab alb o , to r m a  p e la  qu al os tr a b a lh a ­

do res são  d ivid id os p ara  o b e d e c e r  a d iv isã o  das taretas, im ­

p õ e  u m  r itm o  e in te n sid a d e  de tr a b a lh o  q u e  n ã o  r e sp e ita m  

a d iv ersid ad e  e x is te n te  e n tr e  os tr a b a lh a d o re s  e a va ria b ili­

d a d e  q u e  p o d e  existir  de aco rd o  c o m  o m o m e n to  v iv id o  p elo  

tra b a lh a d o r.

C o m  rela çã o  a essas c a ra c te rístic a s  h u m a n a s  d e s p r e z a ­

das n o  m o d e lo  c a p ita lista  de p rod u ção, a o  c o tid ia n o  de t r a ­

b a lh o  n a  c o o p e r a tiv a  te m  sido im p o s to  u m  d esatio: criar  

aco rd o s e n o rm a s q u e re sp e ite m  ta is  ca ra c te rístic a s  e sca ­

p a n d o  d a cria çã o  de rela çõ es p a tern a lista s, n o  lu g a r d as so ­

lid árias e d e m o crá tica s.

Esse d e sa fio  to rn o u -se  u m a  p r e o c u p a ç ã o  p re se n te  n o s  

p e n s a m e n to s  d a s coop erad as, m a s n ã o  im p e d iu  qu e essas  

tiv e s s e m  cla reza  n a  m a n ife s ta ç ã o  de g e s to s  e a titu d e s  solí-
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dárias. C abe a q u i e lu cid a r essa a firm a ç ã o . Em  u m a  reunião, 

a p ó s a c o m u n ic a ç ã o  d o  d e s lig a m e n to  de u m a  d a s c o o p e r a ­

das, 0 g r u p o  d e cid iu  q u e os fu tu r o s  p a g a m e n to s  e fe tu a d o s  

ã C o o p ec r e fe re n te s  a o s  tr a b a lh o s  a n te rio re s  se r ia m  r a te a ­

do s c o m  in clu sã o  d a  in te g r a n te  e g re ssa  d a co o p e ra tiva . Isso, 

n ã o  só, n ã o  seria u m a  p r e o c u p a ç ã o  e m  u m a  e m p r e sa  c a p i­

ta lis ta  c o m o  t a m b é m  n ã o  ocorreria.

Por o u tr o  lad o  a C o o p e c  se d e p a ra  c o m  u m  c o n te x to  s o ­

cial q u e a p r e s e n ta  u m a  c o n c o r r ê n c ia  d e  m e r c a d o  m u ito  

g r a n d e  q u e p recisa  se r su p e ra d a  p ara  c o n se g u ir  sobreviver.

0  m o d e lo  c o o p e r a tiv is ta  de tr a b a lh o  p e r m ite  u m  p r o c e s ­

so  d e  a p r e n d iz a d o  e c o n str u ç ã o  de re la çõ e s  d ife re n c ia d a s  

q u e sã o  (p o d e m  ser) e x tr a p o la d a s  p ara  a ié m  d o s m u r o s  d a  

co o p e ra tiva .
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s o u  MAIS M U LH IR

Joana Coutinho e Roseni Reiaota

A  in se rçã o  n o  m e r c a d o  de tr a b a lh o  e a p a r tic ip a ç ã o  d a s  

m u lh e re s  e m  m o v im e n to s  p o p u la re s  se in te n s itic a m  

n a  d é c a d a  de 70.

A  in se rçã o  n o  m e r c a d o  d e  tr a b a lh o  se d ã  p o r v ã r io s  t a t o ­

res, d e n tre  eles, a n e c e ssid a d e  d a s  m u lh e re s  c o m p le m e n ta ­

re m  a re n d a  tam iliar, j ã  q u e  os salãrio s reais d o s t r a b a lh a ­

d o re s so tre  u m a  d e te rio ra çã o . O u tro  ta to r  e s tã  re la cio n a d o  

a u m a  e le va çã o  d a s  e x p e c ta tiv a s  de c o n su m o  a c o m p a n h a ­

da p o r  u m a  p r o p a g a n d a  m a ssiv a  n a televisão, rãdio, jo rn a is,  

p o r to d o s  os m e io s  de c o m u n ica çã o .

A  p a r tic ip a ç ã o  d a s m u lh e re s  n o s m o v im e n to s  p o p u la re s  

se d ã  p rin c ip a lm e n te  n o s m o v im e n to s  reivin d icativos, c o m o  

m e lh o ria s  p a ra  o b a irro  o n d e  m o ra m , p o s to s  d e  saú de, e s­

colas etc. N e ste  p rim e iro  m o m e n to , a p a r tic ip a ç ã o  é a in d a  

n o  e sp a ço  d o m é stico .

Para as m u lh e re s  de cla sse  m éd ia, t r a b a lh a r  to ra  de casa, 

é g a n h a r  e sp a ço  n o  m u n d o , a n te s  r e str ito  a o s  h o m en s; p ara  

as m u lh e re s  d a s c a m a d a s  p o p u la re s  sig n itica  tu n d a m e n ta l-  

m e n te  lu ta r  p ela  so b re vivê n cia , c o m p le m e n ta r  a re n d a  t a ­

m iliar qu e o h o m e m  (provedor) n ã o  c o n se g u e  m a is  g a r a n ­

tir  sozin ho.

D ito d e s ta  to rm a , p a re ce  q u e a m u lh e r  só  t e m  a p e rd e r  

n o  tr a b a lh o  to ra  de casa. É ta to  q u e p ara  a m u lh er, o tr a b a ­

lh o  to ra  d e  ca sa  sign itica , n a  m a io ria  d a s vezes, d u p la  (ou  

tripla) jo r n a d a  de trab alh o . Q u a n d o  tr a b a lh a  tora, t e m  qu e  

d a r  c o n ta  t a m b é m  d o  "trabalho dom éstico'": lavar, passar, 

cozinhar, cu id a r  d o s tilh o s  e, p o r  exten são , d o  m arido.

P o d e ría m o s co n clu ir  que, se q u e stio n a d a s, e s ta s  m u lh e ­

res p re te rir ia m  n ã o  te r  q u e tr a b a lh a r  "tora". N ad a m a is  tal- 

so! Seria ve rd a d e  se  tic ã s se m o s  só n a a p a rê n cia  d o  discurso, 

m a s n e m  tu d o  é d ito  de to r m a  exp lícita.

0  ta to  de sa ir  d e  c a sa  p a ra  o tr a b a lh o  d á  ãs m u lh e r e s  

o u tra  d im e n sã o  e m  su a s vid as. 0  tr a b a lh o  é v is to  c o m o  o 

m o m e n to  de a lie n a çã o  d a s  op erárias, m a s  é ta m b é m  o m o ­

m e n to  de su a  lib ertação .

É p reciso  sa lie n ta r  o ta to  d e  q u e a m u lh e r  q u a n d o  d e ix a  

o m u n d o  r e s tr ito  a o  e sp a ço  d o m é s tic o  é o b rig a d a  a con vi-
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ve r  c o m  (em) o u tro s  espaço s. E ste e sp a ço  d o  tr a b a lh o  é o 

m o m e n to  q u e as m u lh e re s  (das c a m a d a s  p op ulares) se p e r ­

m ite m , ou são  o b rig a d a s a tazê-lo, d e slig a rem  se do s p ro b le ­

m a s co tid ia n o s, d o s seu s a ta ze re s  d o m é stico s. É claro qu e  

e ste s  m o m e n to s  p o d e m  d u ra r pouco; a té  a vo lta  p ara  casa  

c o m  su as ro tin a s  can sa tiva s, os ô n ib u s ch eio s etc.

M as ta m b é m  é verdade, u sa n d o  a e xp ressã o  de u m a  das  

m u lh e r e s  d a  C o o p e r a tiv a  d o  J a rd im  H o r iz o n te  A zul, q u e  

p a r tic ip a r  de u m  g r u p o  de tr a b a lh o  to ra  d o  e sp a ço  d o m ici  

liar, p ro p icio u  a su a fo r m a ç ã o  c o m o  m u lh e r  e c o m o  pessoã. 

M e sm o  q u e e s te ja m o s  ta la n d o  aqui, de u m a  rela çã o  de tr a ­

b a lh o  m u ito  d ife re n te  da tradicio n al, m a s  de u m a  o rg a n i­

z a ç ã o  co o p e ra tiv ista , cu jo  p rin cíp io  tu n d a m e n ta l, é e s ta b e ­

lecer e m a n te r  relaçõ es m a is d e m o c r á tic a s  de trab alh o . A  

e n tra d a  n o  m e r c a d o  d e  tr a b a lh o  te m  sig n itica d o  p ara  a lé m  

do re n d im e n to  n o  tin a l do m ês. Ela r e p re se n ta  a sa íd a  de  

u m  esp a ço  d o m éstico , privado, re strito  ãs m u lh e re s p a ra  u m  

e sp a ço  q u e é o d a  p rodu ção, a n te s  r e strito  ao s h o m en s. A s­

sim  c o m o  a p a r tic ip a ç ã o  n o  bairro, e m  m o v im e n to s  re ivin ­

dicativos, é 0 p r im e iro  p a sso  p ara  q u e as m u lh e re s tr a b a ­

lhadoras, sa ia m  d o  e sp a ço  d o m é s tic o  e c o n q u iste m  o e sp a ­

ço público, da política.

A  m aioria, n o  e n ta n to , c o m e ç o u  a p a rtic ip a r  d e ste  g r u ­

po, n ã o  p o r  e s ta s  ra zõ es (o qu e taria  a ale gria  de m u ito s  in ­

telectu ais), m a s  p o r  o u tra s  m u ito  m a is c o n cre ta s  do seu  co ­

tidian o. E xcluídas do m e rc a d o  to rm a l do trab alh o, a lgu m as, 

e o u tra s  se m  n u n c a  t e r  co n se g u id o  se re m  incluídas, as m u ­

lh eres d o  Ja rd im  H o rizo n te  A zul, v ir a m  n a  c o o p e ra tiv a  de  

trab alh o : “u m a  o p o r tu n id a d e ”(M aria da Silva). O p o r tu n id a ­

d e d e  p o d e r  c o n tr ib u ir  c o m  a re n d a  tam iliar, j ã  q u e  seu s  

m a rid o s e stã o  d e se m p re g a d o s  e v iv e n d o  de p e q u e n o s  bicos, 

e con ciliar os a ta z e re s  d o m éstico s:

"(...) tra b a lh o  só  4 h o ra s e d ã  te m p o  de cu id a r da casa, n ã o  

g a s to  c o m  c o m id a  n e m  c o m  co n d u çã o . T r a b a lh a v a  a n te s  

n u m a  c o n fe c ç ã o  d e  ro u p a s p ara  cavalos. G a n h a va  livre, tr e ­

z e n to s  reais, m a s  taliu. E só c o n se g u ia  a lg u n s tra b a lh o s  se m  

ser Tichado". D ep ois tiq u ei só cu id a n d o  d a casa".

{Liduína)

0  d e p o im e n to  de L idu ína d e m o n s tr a  ta m b é m , p o r  o u ­

tr o  lado, a  c o n sciê n cia  d a s perdas, p o r  n ã o  e s ta r  n u m  e m ­

p re g o  "tichado":

(...)Participei d e sd e  o início d a s reuniões, p e n sa v a  e m  ar-
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rum ar um  emprego. Aqui é bom, eu gosto. Mas se você tem  
um  em prego tixo, tem  m ais vantagens; tem  um  convênio 
médico, oterece mais vantagens. Eu acho difícil te r  em prego 
tixo".

A im portância do trabalho  na vida das mulheres, que são 
a fonte principal de renda na casa, ou seja, chefes de tam íli­
as, quando da ausência dos homens, é ainda m ais valoriza­
da por elas e pela tamilia. Maria Ferreira, 47 anos, separada, 
deixa isso claro no seu depoimento. Além da sua partic ipa­
ção na cooperativa, taz tam bém  tapioca' que vende pelas 
ruas do bairro:

"Os tilhos gostam . Perguntam : -  Cadé tu a  mãe? Respon­
dem  : -  Foi trabalhar".

Mas tam b ém  como podem os observar, a Cooperativa 
propiciou ã essas mulheres, m udanças mais p ro tundas nas 
suas vidas, em  relação ao trabalho. Conquistaram  um a pro- 
tissão, não são m ais "prendas domésticas", ou sim plesm en­
te  "domésticas".

São costureiras.
Isso é m uito  im portan te  dado o valor que o trabalho  tem  

na sociedade:
"É bom  p o rque  ap ren d i a costu rar, ta z e r  cam isetas, 

moletons".
{Maria Ferreira)

A prendi u m a protissão, sou m ais overloquista".
{Clarice)

"Aprendi um a protissão que eu gosto mais".
{Ana de Jesus)

“Aprendi m uitas coisas que não sabia. É bom  para ap ren ­
der a costurar".

{Maria Silva)

"Aprendi costurar, silkar’".
{Ivanete)

' A tapioca, tam bém  conhecida por beiju, é feita com  leite de coco, coco e 
açúcar, além, é claro, da própria tapioca.
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A profissão as qualifica, m esm o de form a precária, para 
um a m elhor com petição no m ercado form al de trabalho. 
Uma delas recebeu um a oferta de trabalho num a oficina 
especializada, com salãrio fixo, vale tran sp o rte  e registro em  
carteira profissional. Computado o tem po que gastaria para 
chegar até lã (lembrem-se que o Jardim  Horizonte Azul está 
aproxim adam ente 40 km  distante do centro da cidade, com 
um  serviço de tran sp o rte  coletivo m uito precário) e os la­
ços que a ligam ã cooperativa, optou por não aceitar. Este, é 
um  ganho não m ensurável porque mexe com questões sub­
jetivas dessas mulheres. Poderíam os arriscar a dizer que 
neste  processo essas m ulheres foram  constru indo  suas 
identidades como grupo, como trabalhadoras e como m u­
lheres. Não é fãcil, agora serem  sim plesm ente operárias.

A cooperativa representa um a família, a gente convive 
m uito tem pojuntas. Nós somos todas donas. Não tem  quem  
m anda: — faça isso ou faça aquilo. Mudou m inha rotina, 
antes eu ficava longe de casa quando trabalhava fora, agora 
não. Participo. As reuniões, acho 10. Aprendo coisas novas. 
Aprendi a respeitar as opiniões das pessoas, conviver com o 
grupo. Se um  dia, eu participar de outro  grupo eu vou poder 
colocar mais as m inhas idéias porque aprendi aqui".

{Ivanete)

"Aprendi a resolver problemas. As reuniões fora do espa­
ço de trabalho ajudam  a sair da rotina. Você se a rru m a para 
sair. É um am biente diferente. Antes eu ficava em casa o dia 
inteiro. De m anhã fazia os afazeres domésticos, a ta rde  fica­
va sem te r  o que fazer. Agora tenho  que acordar cedo, cui­
dar da casa e 1 hora tem  que ir para a cooperativa, cum prir o 
m eu horário. E isso é maravilhoso! Eu fiz am izade e tenho 
para onde ir.

Vocé trabalhando fixo tem  salãrio. Aqui a gente vai da 
sorte, a gente que adm inistra. Numa em presa não se apren­
de nada. Vantagens m esm o ainda vai ter. A desvantagem  é 
que se você trabalha fixo, você en tra  com trezentos (reais) e 
vai te r  estes trezentos. Aqui não. Um mês en tra  100 (reais); 
no outro  não en tra  nada. Mas m esm o assim  vale a pena".

{Clarice)

"Nas reuniões, a gente sabe o que estã acontecendo: se estã 
crescendo, se não está. Aqui é um a comunidade, um  grupo. 
Somos um as cooperadas, todas são iguais. A gente pode ta ­

.'V



lar. Se tiver certo  todo m undo fala; se tiver errado todo m un­
do fala”.

(Maria Ferreira)

"É um a boa experiência, porque se aprende a respeitar e 
conhecer ou tras pessoas. 0  je ito  de pensar, de traba lhar de 
agijr. A cooperativa é um a oportunidade de te r  um  emprego, 
um  trabalho. As reuniões são ótimas. As oficinas" de trab a ­
lho com a psicóloga ajudou m uito a organizar as coisas.

As cooperadas m e ensinaram  b a s ta n te  coisas. Eu era 
m uito ignorante e estou m elhorando aos poucos".

(Ana Barbosa)

Muitos trabalhos com unitários desenvolvidos por insti­
tuições e pesquisadores que não fazem  p a rte  da referida 
com unidade, pecam  quando expõem ou sistem atizam  as 
experiências.

Acabam colocando as expectativas, ou pontos de vistas 
dos seus técnicos, em relação ãquela comunidade, ao invés 
de ouvir e respeitar o seu próprio ponto (ou pontos) de vista 
(s). Esta não é um a tarefa fãcil! Tentam os neste trabalho  com 
as m ulheres intercalar o que vimos com suas perspectivas 
futuras. Para fazerm os jus ao que foi dito acima, te rm in a­
m os com duas falas:

"Apesar de te r  24 anos, te r  que educar trê s  crianças, cui­
dar da casa e do marido, é um a form a de te r  m ais responsa­
bilidade ainda, trabalhando na cooperativa".

(Clarice)

“Sou mais mulher. Porque a gente convivendo com outras 
pessoas, um as m ais tu rronas, o u tras  m enos, a gen te  vai 
aprendendo mais. Em poucos meses aprendi a te r  m ais res­
ponsabilidade, a fazer economia. Mudei. Meu m arido m e dis­
se que eu vivo sonhando. Mas antes viver de sonho do que 
de ilusões”.

(Ana de Jesus)
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